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ANO XI - N.' !54 CAPITAl, FEDERA.L QUARTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 1956 

SENADO ·FEDERAL 
Faço sa.b~ ·.que o Senado Federal aprowu e. nos têrmoa do art. 2'1, 

Jeka n do Regun_entç Inttrno, eu pro.tnulgo a. seguinte · 
Lina de Mattos. 
Joá.O An'Ud.a. . 
Paulo Fernandes tl) . RESOLUÇAO (1) SUI;)Stitllltto tempora.reamente pelQ 

N.0 29, de 1958 Sr. Francisco Qallotti. ' 
(2J SubStituldo temporàreamente por 

Reroy Archer. .Artigo única - Pica suprimida o cargo v:v;a de Mecãnioo Padrão L 
do Q~<lro c1.a. secretaria do Senado Fed-eral. . I I 

aenado Fe<leral, em 3 de Setembro de 1956 
se~retárto - Pedro de carvalho. 
ReUniõee - QU!nta.s-f•lras, 11S 16 

horas. 
JoÃo OotrLART 

Presidente do Senado- Federal Comissão de Redaç~o 

Rélação das Comillsões 

~&mitlsoos Perma~teates 

Diretora 
A-.t~Ionio Salles - Prestdentê. 
Vivaldo uma - l.lf secretário. 
Freitas cava!canti - 2.o secretário 
Carlos Lindelllbers- - s.o secretário. 
~erginaJdo CavaJcant.t- J G s~cre· 

tário, " 
Neves da Rocha - 1.o suplente. 
Prlsoo dos SB.ntoa - 2.• Suplente. 

cgmrssao de Finanças 

Alvaro Adolpho - ·Presidente. 
Cezar Verguelro - V~-Ptea1<1ente 
.Ary Vianna. 
Alberto Pa.<qUallnl {_l) • 
Onofre aomea. 
Vlctor!no Freire. 
Paulo Fernandes. 

. Mathtaa Olymp!o. 
:MóurAo V1e:ra. . 
Fausto C&braJ. 
Dan1ei Krieger. 
Juracy Magalhães. 
Othon Mader. · 
Julio Leite. 
Novaes FilhO. . 
Dom!ngoe VellaBoo. 
Lino de .Mattos. 

SupJente.t 
Joio Arruda. 
Lima Guimarães. 
(!) - SubstitU!do pelo Sr. Lima 

OlllmllrAes. 
1 Becretârlo: Renato Chennont. · 

iReuniOee il& IJeXtas-telras N! 10 h<>­rao e 30 minuto.. -. Comissão de constituição 
e Justiça 

OUnha Mello - PreSidente. 
ArgemJro de Fli"uetredo- Vloe-Pre­

slden te m . 
Gilberto Marlnbo. 

1 -. E:zechías ·da Rocha. - P'resl-
Benedicto valladare:J. dente. 
Gaspar velloso. 2 .:.._ Gaspar Velloso - V'ice-Prêsi-
Ruy carnello. Ciente. 
LOur!vaJ FOntes~· 9- João Villasbôas (•). 
Lima Guimaráes. 4 - nuy Carneiro •. 
Daniel .Krieger.: 6 - Saulo Ratn·')S. 
Attillo Vlvacqua. (•) Substituiclo, . interinamente, 
Moura andraae. pelo Sr. Argemiro de Figueiredo. 

< 1> Substttutdo temportt.reamente por Secretária - Cecilia de Rezende 
Rui Palm~lra. Martins. 

Secretário - Mléclo doa santos Reuniões - Têrças-feira.s às 15 
Andrade. horas. 

Reumões - Terças !eiras, àll 14 ho-
rM. . 

Comissão de Economia 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Oeorgino Avelino -· p.-estdente 
JoãO VUlasbOas - ViC<~·PrestcteUte 

Juracy Magalhães - Presidente. Gllber\0 Martnho. 
Júlio Leite - Vice-Presidento. Benedicto VaJladar ... 
Sá Tinoco. · Lourival Fontes. 
Remy Archer <1> ~ Gomes de ouvelra .. 
Lima Teixeira. RUl palmeira. 
Fernandes Távora. Bemardes Filho .. 
Tarcls!o de Miranda. Moura Andrade. 
(1) Substituindo· tempot'Artamente o Secretário - J. B. Castelo Branco 

St. Sebasti~o Archer. ' ReUnJõe8 ..,. Quartas-letras, àl 16 
Secretário - Renato Chermont. · horas. 
Reuniões - QUartas-fel>o, àa 18 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - Lourival Fontes - PrOA!dente. 
2 - JarbaS J\:laranhAo - VIce-Pre-

sidente. 
3 - Euchl... da Rocha. 
4 - Gilberto Marlnbo. 
5- Mem àe !jjl. 
6 - Mourão VIeira. 
7 - Reglnaldo Fetnandat. 
Secretãtlo - Francll!co Soares At• 

ruda. 
Reunlõe& - Qulntaa-felras, àl 15 

noras. 

Comiasio de Leoislaçio Seoial 

Comissão de Saflde Pública 

1 - Sy1vio curvo - Presidente. 
2 - Podre Ludo'7loo - · Vlee-Pre.tl· 

dente. 
3 - Leonidas Mello~ 
4- Fausto Cabral. 
5 - Saulo :Ramos. 
SecretAria - Nathêrc!a 8lf. Lllltio. 
Reuniões - Qulllt"-'•!elr .. , Ao 15 

b.orM. · 

Comissão. de Segurança 
. . Nacional 

Sl'. paulo Fernandes. 
SecretArlV - .nomHaa ouarte. 
Reumõe.s - QUmtns-teuas, &S lS 

noras, 

Comissão de I ransportes 
e Comunicações e Obras 

Públlc_às 
1 - Nova.es Filho - Presidente .. 
2 - Neves da Rocha - Vice·Prt• 

sidente. 
3 - Frap.Cl.SOO GaJlottl. 
4 - oasp8l' velloso. 
5 - Coimbra sueno. 
Sec_retá.rio - . .Fl'ancisoo Soam Ar• 

ruda. 
Reull![>eS - ~ qu!ntas-te!ras àl 16 

noras. · . ' 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos - Presidente. 
Gilberto Marinho - vt ve .. f'reai, 

dente. _ 
Ary Vianna. 
Caiado de castro~ 
Mem de sa. 
Mathtas Olymplo, 
Sá. Ttnoco, 
Secretario - JUlieta Rl.be!ro do4 

sant~. 

.R~lllliões .- AB qullltas-tetras. 

Comissões Especiait 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João V!llasbôas ~ preSidente. _ 
Georg1no AveJlno - vtce·Ptestdenk, 
Atti11o Vtva<:qua - Relator. 
Fllinto Müller. ) 
SeC11!tário -- JOSé da Sllva Llsbo&. 
ReUtliões - .Aa qu1ntas .. fe1raa. t. 

Comissão Mista de Revisão da· 
Consolidação das Leis dl! 
Trabalho. 

Seno:ãor.,. 
Llm~ Teixeira .:.... Pre.ol<ier>l<f 

., auv carneiro. • 
Flllnto MOlltl". 
Frallc!Bco Gall<>tt1. 
SaUlo Ramos . 
Argem!ro de !'lguelrodo. 
Othon Mlder. · 
Kergtnatdo cavalcanti 
J!lllo Lelte. • 

DIP"Ia4M 
ll:manl Sillro - Vlfe-I'NCI~ 
A.nlo. st4flll>rv~ -:é ~~'Ir ~ 
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T:l;·so outra 
.Jeff ersun A::: UI •. 
J:Vlourv Fcrt;.;w ... t:H 
.LiCUJ"f:O LCi1 ;: 

"l::il!vro Sa! s..:n 
L01mva-J •1p Alrnrid:;.. 
Ita!-·:• .... rlo i!"l"'· 

At~s dP.s Con1;s;1Ucs 
Cc:::iSsf o Diretora 

l~.a REUNlAO REA.LIZAD.\ E:.'..t 
16 DE AGOSTO DE 1955 

Sob a pres.id€.n.:ia do Sr. !.polõ:rrio 
Sales, Prcsid•.!Ute, prÇ!:c!ltes os Se-
nhor-:-s Vivn1C: Linla,· 1." ~ Secretá~ 
Tio, Carlos Lindcnberg, 3.a Secrctâ.· 
ti<l·, Kergir.aldo Caval::.anH, 4." S~ · 
cret:\r:o Ne·_·es d!l :Rc:::h:-;., 1." SuplCI!-

-E X P E O I E N T E 
IMPRENSA NAC!ON.I\l 

l;iH41ilf.'tOR <MI.fOIAl. 

ALBER1 0 . OE -!>RITO PEREIRA 

-:"'""'f'""' -~ "'t• .. _...,ij".O <»11- '"''-I..U..Ie-.o.ç6--- ~-~~~~ ~ ... ot:tç.:.o ~. ~-""'"'elo 
MUf~JLÜ ·F -1-1.-.f.IFiA ALVES LIBI'IIUil . C!IAR I! lllBmJ . tli!l 

DIÁRIO DO CC)NGRESSO NACIONAL 

·. 
Cllcff-.ar do O.partem.-nlo do lmprcf\té Ne~~toru~l 

AVE'N:OA ROOmGUES ALVES, i 
te. e Pr~sco dbs Santos, 2." Suplente, --'-----------------------rc:•::e-r:.e a Comi~.o D'r$oxa. ___ .. 

A -nta da reunião ant.zrior é lidn 
e aprm·ada. depois d.e haver o Se­
Phor Ker.gt'1~1do C~v-alcunti declara-

,,.'a 11 i 11 • T u ll ··s· 
do que_. ·se presente votaria COJ?.tra a lCOEO t p 41\TlCULJ.J\F.f 
nomea-çê.o de novos Al.!:~iliar~s Lcgis~ d.EP!It'I' ·u fUII"ClOlUliiOS 

ll&JiUI I l!i!ll>r1or 
la ·i vos, ponr.1e, no ent~nder, tal de.~ 
liberação contrariava. frontalmente, 
o edital do concurso ab?rto para 

Ca~tt.&l 1 latertor 

prn7iment? ~e seis careos. apenas. - Jemestro ...... ~-.···~-
1 Conussao reconsiderou sua de~ t • . 

,,Q,OO · S•llli•Jtre • .-............ . 
HM A.a.e ,, •• , ••• " •••••••• , 

Crj 

""' 
UO! 
71.00 e~t.o anterior, para ma,nter, no to~ t !J!O ·~···•·•·•····~··• I 

cante ao con~ur~o de taquígrafos. · 

I ~rler apenas, -as mat~rias -exigidas Pt;Ia 
·.Resolução n.~ 4:-55, Estabclece-o.J, mp-· 
da, que O -pra7.D de íh~ri-çP-o strá de 4.nó •·•~-~~••,•••·•·~•• CJ1 
20 de agõs:to a 20 de set~moro -do 

t!I.CO A~e •• •••• •• ...... o ..... 

co~rente ano . 
A Hm de' ultimar Q co:ncurso para 

}JroVi..'Uento de cargos de .A.ss?ssór Le­
gis!Ptivo ..são de.1ignadas as seguin­
tes 'E'-an~as B..,;anlinadotas: Par~· Le­
gislação Social e Adl"'linistra';'ão. q-e­
ral os Srs. Gilberto.Marinho t> Lmo 
de MaOOs e o Oíicla1 Legislativo, Jo~o 
Alfredo Rava."'Cü ü-e -Andrade; para 

-· f!xcetu•d~s aa pua • -tne.rlor. qua aarlo 1ei:npre aauats. 113 
a:sB-lna.turas ---Pod.cu-..-aa-b tomar, 03ill C(Ualqu,or· t»oca. por Deis m~JeO 
ou 'Um o.r.o · . . .t 

- A f1m de pcssihititar a remessa de ~ores acompanhrulos ~e' 
escta'reCJmentos qll:anto • sua -e:plicaçio. t~olien.amo' dêem pref.erênctn 
a rem.estta por melo da~ cheque ou .-ale p-o~_tal emtrJdou a faYor do-
Tf!sounnro det Depõlitumento de· Imprensa R acionai ~ . 
. - Os inplemcntos às odições dos órgãos oficintc corAo ltll'IUicidos-

!O& assmant-es -somente JD.e-dunte Goliritaqão . 
-·O -custo do Jnime-ro a.~aa-ado 1ed. o.creatldo '-• Cri O~U ' pot 

exercfc·1o decorrúlo cobr~e .. .Ab .ml!ts Cr$ 0.50 

fita; faze~1do o a·p:ov-elta:nen.to, uJ)'t~ 
nas rio amplificador ~m uso '10 :plc· · 
nárlo. A ·seg1mda · Be '20ti:lpromet..~ & 
fazer a &ecuperação do f;q·.llpamept.o 
já existente. 

A Comissão aprova !1 primeira, na 
importância de Cr$ 1 356.150,00, por 
se tratar de instalação de novo e­
moderno sistema de som, determi­
nando, no entanto, que o último pa .. 
gamento só .seja feito após .n · prmr<'\. 
.do perfeito funcionamento das· nova.s 
instala...-roões~ ~ 

Por proposta do Sr. 3.0 
• Secret'lriO 

I é LU'Quivado, iendo em vista a deU .. 
beração -que mandou preencher os 
10 primeiros cargos dn c,arrei:ra de 
Auxiliar Legislativo -, o Requeri· 

ento de ·Necy Gomes, solicitando 
sua nomeação em virtude de classi­
ficação obtida no concurso para l):ro­
vimento de .cargos d& aJ.u::lida cru:­
reil·a. 

Atendendo no opedíclo de :1-poseuta­
doria de .I..ioo da Silva. Porteiro, 
classe "N", constante· do Requcri­
mento n." . 120-56, a ComissãO con­
-corda com o parecer do Sr. -4 " Se­
cretário, apresentando- pr'Jjeto de re­
solução, a fim de ser aprovadiJ pel() 
Senado. 
• E', po:t: Ultimo, âprovado :J:.Itro pa .. 
recer _de -Sua Excelên.cia., fa\'Orávcl li. 
concessão. de 3 méses de licença es­
peciàl 110 Diretor de Bervlç.o nan· 
cisco Bevila:cqun. (Requto. número 
117-56). 

Nada mais hn\•endo a tratar, o Se­
nhor . Presidente encerra. a. reunião, 
lavrando eu Luiz Na.buco, .iJiretor 
Geral e -seéxetãrio qa Comissão, a 
presente ata. 

Sôbre a mesa para rt!cebimento 
·de emendas 

Projeto de Lei da Câmãro nú .. 
mero 177. de 19~, .que estima a 
.Receita e fixa a Despêsa d11 . 
Untão para o exercício fipancei­
ro de 1957. 

Nos dias: 5 e 6 de setembro. 

· Transporte: Viação e Obras Pübii­
ca~ e Economía os Srs. Alen.--:n.s"!:ro 
Guimarães e Paulo Fei-nandcs e o 
Diretor de Serviço. Ev-andro Mendes 
Vianna-: para EduCa;" á o. os . Senhores 
Mourão Vieira e Ruy Palmeira f! o 
Diretor ·de Serviçu. Lauro r.ortela. 

O :sr: 1.0 Secretário apresenta pa­
recer contrário à participação cto Se­
nado na Conferência Pró-C--ovêrno 
'Mundi?..l. jà' r-ealizada, em ~-ondres. 
Em relação à Conferência de ·'!uris­
rno. para a qual o Senado é, Igual­
meu~ ronvidado. delibera a Com.is-
6âo ·aguardar o parecer. da de Coris::­
tltuiçé.o e Justiça. 

Anexo 3 -. Orgáos .Auxilíares. 
·senadores· -que já pnrticiparam de blict4-dO no DiáriO· do •Jongresso Na- Subancxos:· 3'.01 -·Tribunal dt< 
Conferêncirus no âstrnngeiro, deter- cional de 2'3 de junho último, ;"la!'a Contas. 
r!tinando o· :Sr: Presidente o cumpri·. G fornecimento e ..nstalaç.ão do- sitê-
mento desRa exigência. , ma de som no plenário, ".."lJJhente duns 3.02 - Conselho Nacional -de Eco:. 

Nô intulOO de melhor atender ao fÚ'mas aprCsen.taram propostas· •l R. nomia. 
serviço dos Senadores, , integranrz•s C. A. Victor Rádio$. 1\: e a J!,~- Nos dias: .c:. G"e lO de setembro, 
das delegações ·-do Senado resOlve a _ti'o-Técnica Amplificadores Ltd3; A ~ 
Qomissão qÜe·.os .Secr~táriós das mes-~ primeira propõe instalações, de nu- Anexo 4 _- Poder 'Ex.OO~vo~ 
m deverão .falllr .inglês ou franc45: crofones e. alt~ (alante para cada 

O Sr. 4." secretário solicita Eeja 
&rganizado quaCro demons±rath•o .::!o~ 

O Sr. 1." -secretário, -2 -seguir, co- posição, microfones em salas adj:\- Subanexo -4.20 - Ministério 
muniea que, atendendO 2 Edi!al pu- pentes. ~a-discos e m-avadores de ·Trabalho, Indústria e Comérci-o. 

At~ da 125: Sessão, da 2.' Sessão Legislativa, da· 3: Legislatura,· em <I dé Setembro de' 1956 
PRESIDÊNCIA DO SR. APOLONIO ·sALLES 

SUMARIO 

PROJETO CHEGADO ·nA· CAMA1Ü DOS DEPU1"ÁDOS 

- Projeto de Let da Câmara .D." 189, de 1956. que cOncede isenção de 
direitos, impô.<ito e t.a.x,as aduaneiras para mercadorl.a.'3 doadas .pela Chnrch, 
World Service (C. W .S.) dos EstadOs Unidos ·da América do. Norte à Con­
federação Evangélica, ào 1lra.Sil. 

PROJETO APRESENTADO 

- Prcije-to de Resolução D.9 .33, de 1956, que nomeia para o cargo de 
Auxiliar LegW.a:t.ivo candidatos habilitados em· coilctlrso~ 

DISCURSOS PROFER1DOS· 

Senador Apolônio Salles - Lê e comenta carta que· lhe -enviou .o jor-
~ nalista Austregésilo de Athayde. · " 

Senador Ruy Palmeira - A reforma da. Lei de Im.prema.: 
Senadores Cunha lf!eUo,. Lino de Mattos, Gomes de Oliveira e Lima 

Guimarãeg - u· proclaÍnação ao povo carioca de um --gmpo de poUtioos 
locaiS, referente à iminehte autonomia. do Distrito .Fedelõ1l .. 

Senador Ltma.- Teixeira- - Apélo ao Serviço ·do Patrimônio Histórico 
Nacional. no-· sentido de serem preservados os monumentos e objetos de 
fundo histórico existentes no Estado da Bahia. · 

senadm' Líno de Mattos - Protesta eontra a prisão do sr·. Adhemar 
"de :Barros, ]l<!la pollcla de Santiago do Chile, · 

.) MATI:R1AS APROVADAS 

. Redação Fina.!- do. Projeto de Decreto Legislativo n.• 10, da 1966, que 
' 'Prova o ató ·do Tribunal de- Contas denegatório d~ regiStro de contrato 

telebrft:do entre a. Srrper.L.J.tendfncia do Pla11o de Vnlo1·ização Econômica 

do Amgronas é .Frãncisoo Rodrigues da. Silva, para estágio na Escola J.u ... 
dustrial do Pará, mantida. pelo Serviço Nacional de AprendiZagem Indu:; .. 
tria.l. - · 

Redação Final ao ProjetO de Decreto Legislativo ·n.0 ·.25. de ~-que 
aprova o têrmo de a.côrdo. celebrado entre o Ministério da Saúde e o Hos-­
pital Municipal da santo Antônio, para _combate 110 cEncer no Estlulo M 
Santa Catarina. . 

Projeto de Lei da Câmara n.' 151, de 1956, ·que autoriza o Po®r· Exe­
cutivO a abrir, pelo Miuistério da Educação e Cultura, o crédito ~ 
de. Cr$ 674.640,00 para atender às despesas com os prêmios de viagem con ... 

. feridos pelo Salfi.o Nacional de Arte Moderna de 1952 .e oUtras determit)a.das 
peJa Lei ~· 1.512, de 19-12-1951. · 

Requerimentos 

:.... n.• 494, da. 1956, .de Inclusão na Ordem do Dia do Projeto de Lei do> 
Câmara n.~' 16,- de 1955. ' 

- n:l) 495, de ·1956, de dispensa de publicação, para imediata votr.çã.o, da: 
Redação Final do Projeto de Resolução n.? 21, de 1956.. . · 
· - Redação Final do Projeto de Resolução n.0 .21~ de 1956, que a.posen~ 
a pedido, o funcionário da Secretaria do senado, Galdino José da SilV&t 
Administrador ~do Ediflcio. -

MA2'l:RIA ADbDI. 

Projeto de LeL da Câmara n.o 171, de 1956, que modifica dispãSlti"\'OS Ih--­
Lei n.• 2.550, de 25-7·55, que altt1·a o Código Eleitoral (.Lei n.o L 164. ~ 
24-7-50) e dá outras ·providênt:ias. 

Com-parecimento: 43 SrS •. Senadores. 

., 

• 
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Qua:ta-feira 5 OIARIO DO ro·~ RE ....,~=,.;..,~~====~"'='~~~;;;_,·,i,.' G 1 SSO NACIONft.l {$ecf.~ tÍ) 

i .. AS 14 HORAS E 30 ·MINUTOS do Brasil o tld d . 1 .. o~.:+· a ·me~ma determinar. emre fa:nílim; . • ... :.: · O, SR PilESIDI:!i'i:i!: ACHAM-SE PRESENTES Os 
·~- , u en a es re Ir:,-l'osas que I Justifi"a•·a·o ) 

'.NHORES SENA.PORES: d~ imigrant.es _ ne,cessitu..das ·e institui_.;:. _A~en,dendo a~ c_or,_st;.u:.te's r-.:clr.rna-
çoes de assl t

.. c 1 d i çoe·· " - 1 :r:.m a r.a!J. n n o ncb:·e Sz:r: ..::!' .• 
Vivaldo Lima .._ If-fVurão Vieira _ s en 1a soc1a o Pa s, Ie-~ "' os ~esponsav~Is pe.os servir'o~. • - -

Cunha Mello ._ .Prisco dos Santos _ galmente organizadas, n~o oodznc.o da Secretaria do Senado J;i'edernl, rc-
Alt'aro .A.àolpho _ Remmy Archer _ de mah.eira alguma ser vendidas ou solveu ..... estf\ CQrnissto ind!car o nome O SR. GOll.íRS DE OLIVEiRA: 
Victorlno Ereire ....:.. Mathí((s Olympio permutadas por outras mer•~~Oi':-~,". de mais 4 canàíõ.atos habilita.:cs no . . 
- Leont~a.s Mello - onojre Gomes Art. 3.0 :Esta lei ~ntr~rá, em vigo; Concu:t~so · de _Auxiliar T-~'i'la:tívq, , _(P~:.~~.te,t;~~a:,::.·? ,'Pessoal• ~ .~ r.,:'r;o 
- Fausto Cabral_ Fernand~'{ Tá- na d.ata de~ sua pubhc.aç:.:.o, revoc-:! .. ..ts obedeCida à r1g-orosn cla.s::;Hiea,.éo .~o. ;--~.o~~~o ~-~·o Olt...GOTJ - Ct P~.._-4 .. 
-vora- Georgino Avelíno.- Íleginal- as ~lsposicoes. Cipo contrário. obtida no reí'er!:!o con~urso'. · \ú~n·!· de.:>t:J. t~·.t-::.na., f_:·cun~cJ· o J~>'"O 
do Fe':nanàes. :- .Ruy carneiro _ As Com:sspes ele Co-r:slítu;~ão e os carf,OS em qüestao se e!l.OU:i- lJIGt..::sto com o quul V ~.a fv'.~ cu 
Argemtro de Ftuueiredo _ Apolôr...Zo Justiça,. de Economia e ae· Finart- ~raro naqueles de que trata o Pro- ! L.? .S~na(io quai!ic un ins.nuatõ 'S nn-
·salles - NovMs Filho ~ Jarbas çtts. . Jeto de Re~luPão n." 12, de }!'35-.tl:vo:~s. J:':Z:':.'\':>ntu~~ rvntiU..1s I'.J a:-::~o 
'Maranhão - Ezechias da Rocfta _ - n.<1 42.411, do Sr. Alvaro Lins~ conta·nd.o, amda, com a re.:;p~~ti?e; t.o uL:.. re J:::..r:.l'UFta i".'.r."tr:;'"'~üu c.e 
.Rui Palmeira - Júlio Leite _ Lou- C~:Ue do ~abii;et.e_ ~ivíl da ~~ell~: ~ó~aç~o or9am~.n~2 .. ria no. pre.s~n~c 

1
. A::!1~de a q-..:::; a::aba de aludir N.:._o 

rillfll Fontes _ Neves da ROCha __ ~eütia. d~á Rcpüb1lca, transtn1~l~u.o ... x~,r~1 .. io fl:1:'1;n?e!ro. :;c.::::J. ;ortJ.n~a. n~s·:; n:.:nr.ento, ct::::­
Juracy Maaa.lhttes _ Lima· Teixetra mfoml~i.çoes_ prestadas. pelo Instituto .vD.·~ das Secsors, em 4 d~ as:ê!""Ü) ~ar d~ a~~oc:~n·.tr,e à~ "J:-t,.,~:ltt.A.::~~v4 
- Carlos Lirtdemberg _ Attilío Ví- do. :l~car e do Alcool, relativas ao de, }0;:,6 .. - Apo:ônio ::·:ll.~."'. - Vt-~ que o:-<1- d~:: ;e ao . m:st.no j jorn.::;::s~a 
vacqua _ sa Tinoco_ Tarcisia Mt- Req nmento n.n 4~5, de 1956, do va:go Ltma. - Neves da. Ro~~w. - .Je~a. c:'..rta t:o c;q:,r:s~~l.'.J. e eJ.c3 .• _;ra 
1'anda _Caiado de Castro_ Gilber~· Sr. Senador Apolômo Sales. Pffsco dos Santos. ::'"'1 0 .. ::- c;~IY.OI"":.l"', 'o .s"~i :>-:I~·;o a:->o, 
to Marinho- Benedito Valadares -- E' I,JTIO E VAI A IMPRThn.R o ) 'lrs~:·:s mc-:::1\Jrcs e_, .... ~ C.l:::-~. 1::'1u:lo 
Lima Guimarães - Cesar Vel"flueiro SEGUINTE PARECER o· SR. PRESID.EiiTE: , õem !J - . 

. ~ .J..f7J-o de Mattos - Moura Andra- - · de -.Coimbra Bueno _ · Syzvio- Curvo · Paieeer··:n · ·a07·· de· .1 <'156 ·~·· . o Proj<ta ~u•. noal:Ja de·. sú, lid; i . . - : 
-.Fzlmto Müller_ Gomes de Oli- •· ' ;:, i~dc;;~nd.e ·de apolament() po;r ser dei O Sn. "PRE::.ID:ENT:S:·,. 
ve1ra. - Saulo Ramos ._ Primioj (Da Comi.ssão Diretora} autofia da Comissão Diretora. Vai C t:tt' • 1 d" t · IJef>k -à!J (]{)missões de Constituição e Jus- 'T'~:._ ~~Ua ,a "~Otl1 dn e4f)e. :er: .f'. n-

.. , - . l Redação final do Projeto . de tlça. e de Flmm~as. !Pau':a). I'? -'-"'"1 ..... tr:ua\.a o nobr_e S~nat.or u..l.i 
. ' Resolução n.0 21 de 1956 que ·~Terminou, na sessúo de ontem 0 ""alme<l"J, per :ermut1 cem ó S::n::~,-

0 SR. PRESIDENTE: · ) ·aposenta, a pedido, Gt;Lldino' José prazo previsto no art. 167, ~ L",· dO· ~ar .NovaiS P1Iho. prinl!),ro o:a.;.or 
A lista de presença acusa 

0 
com- d~; Silva,, Administrador do Edi- Regimento Interno, pura h apreszn- :nscntu. _ 

pareciment~, ãe ·43 .Srs. §enadoi·es. . f ~:0• . . . _ . . •. . tação, perante a Mesa, de emend:ts · Hav~ndo numero legal. está." nberta a . . Relator: senador Vivaldo vnia lla:·Anexd n:"- 2.-· Congres~d Naciannl .·0 ·S·R: RUY· ·PAL·;,n:.I:Rf..-: 
1essao. · • - do Orçamento da União para o 

vft.i ser llda a ata, A _Comissão _Dlr~tora-apresenta, ·a próximo exercido financeiro. Nessas (Lé 0 seguinte" discurso) _senhor 
o Sr. 2.o Suplente, ;;ervindo de seguir, ~ redaçao fmal do Projeto de condições, .se algum s,r. S::!nador Preslciente, vnn J:Ul' a uma nova lei 

2." secretário, procede à leitura: Resoiu~:::.o n.» 21:56; .aprovado sem pre~ender emendar o referido Anexo, çie impr<C"nsa. uma lei. nü.o. Um 
da ata da !)essáo anterior que emen~a~ em reuniao de 27 do corre.n- de,rerá encaminhar a emenn.a à co~· ;;rojeto. E' quase 0 mesmo. Pode· 
posta em votação é Mm del)at~ te rnes: missão de Finanças, onde se encon-C.JJrovada, · · 

1 
RESOLUÇÃo N... tra a. matéria. (Pausa>. - riamos dizer que é a mesma coisa. 

<? Sr. L" Secretó.riQ lé 
0 

·se-~ ·T-endo sido distribuídos, hoje os Que é uma lei d~:..'las, senã.o urn pro-
pun:•-!e O Senado Federal Resolve: avulsos do orçamento da União Para jeto de origem ex~:cutiw, qu-e chega 

t Artigo único~ E' concedida aposen .. o ptôximo exercício financeiro, n~- ao Congre~·o pam saír leí? Pode de­
ta9-~ria .a Galdino José da Silra, Ad- ferentes ao 9ubanexo 4.20 - Minis- momr, ·e é difkl que demore, mas 
mnustrador do Edifício, padrão teria do Trabalho, Indústria e co- sai. ·Os atropêio~ m!o sã<J muitos. 

1\l?N~G.EM do Sr. Presidente da. PL-7, nos. t~rEUOS do art . ..._gJl. § 1." mérc!o. ter.á inicio na próx~ma ses- NãO POde sé muitos. Rã os regi .. 
.Repubilca n.o 247, acusando e agra- d.'t Constltuurao Federal. combin~ 1o são o praoo para apresentação de mentes _que disciplinam o .seu preces· 
decendo o recebimento da de núme .. com o art. 184, item ur, da -Lei nú .. emendas ao mesmo perante a Mc.;a. samentó, E neles a urgencm. As m· .. 
ro SP/73

1 

de 30 de ngô.sto comuni- mero 1.711, de 28 de outubro de 1952 (Pausa). gências, aliá.'>. ,porque aqul temes-
. cando haver sido anrovad.~ a esco- inc9r:pcrando~se s.os l'espectivos pro~ Srs. Senadores: aquela que func10Q.a ·célere. · Mesm-o 

Expediente 

lha. do Dr. Alvaro de Barros Liris," vel?t?s da inatiV'idade a gratificação VoU proceder à leitura. de uma que a elaos não recorram. MalS di.M 
para- o cargo de Embaixador Extra· adicional correspondente. carta assinada pelo jornalista Aus- mEmQs Q:ia e p projeto sái Lei. Pode 
ordinário e Plel!ipotenciárlo do Bra... Sala da Comissão ·nire~ra P'Tl 4 tregesllo de Atàyde, nos seguintes até não V'ir dir-etamente· do E:-c~uti .. 
sil junto ao Govêrno Português. de setembro de 1956• _ .Apolônio têrmos: vo. E' m.ai.s poHtico. E' mais cô· 

OP"!CIOS Salles, P.restdente. - VitJaldo .Ltma, "Rio de Janeiro-, em 1.0 de se- modo. E' mais dpido. As circuns« 
Relator. - Prisco dos santos. _ tembro de 1956. tâncias podem Ceterm.inar que um 

D.:t Cãmaia CioS Deputados 60"/J Neves dtJ .Rocha. Presad.o e ilustre conterrâneo dos líderes da .M.atoría seja levado a. 
n.o 1. 740, encaminhando autÓgrafos Senador ApowrJo Sales: · assumir a. paternidade. Queira Dcwt 
d., Serruinte . ~ o SR. PRESIDENTE: Agradeço-lhe as honrosas pala- não se reserve a- missão ao · desta. 

P 
- vras coro q_ue exprimiu na tribuna Casa. - Não lhe de:>ejal,'iamos o peno• 

rojelo de Lei da Câmara E~tá finda a leitura do expediente. do Senado a stia justificada estra,. so encargo a que certamente não po• 
;". 189 de 1956 

1 

Sobre a mesa ~ requerimento do nheza em face de certa afirma- deria fugir. Mas calculamos n§.o ~ .. 
. ·· ~ nobre Senador Rm Palmeira. tiva por miin subscrita, em artigo duzi-Jo. A lei nascerá. E' r>em pro-

CN.n 58-9-D-19S5, na Ct\ma.ra dc.J s: lido e apoiculo o seguinte do "Diário da Noite". vá.vel que no Congresso. ''Para poupar 
l:mpútacdosi. . _ Requerimento ·n. 494, de 1956 . Qu_ero · testemunhar-lhe aqui, o Che.!e do Exec11tlvo. tle já é res· 

. 'O}lcede tsençoo 4e di;eitos, "Para conhecimento do Senado da ponsabillzado por tan~col$a neste-
--t.mposto e tt:Lxas aduaneiro.s uara N~s têrmos do_ art. 011 letra a, do República. que guardei naquele muntlo·... Fouoo importa. porêm1 de 

mercadorias doadas pela ChÜrch Regl}llento Interno. em combinação~ escrito a mesma tradicional linha· onde v-enha, onde nasça~ qual a ori .. 
World Service (C.W.S.) aos Er; .. com art. 12.1. letrP c. do- Itegimento de procedil!lento por mim adota- gem oficial. POde-se até convencia• 
tados .lJnido.~ da. América do Nar.. Intc~o, rcquei~o inclusão em Ordem da na imprens-a há cêrca de qua- na.r qeu .serà espontânea.. Que acon-
te à Can,tetfcraçtio Evangélica do do D1a._do ProJeto de Lei.da Câmara tro t.ecênios e a ·que tenho sido tecera. para usarmoa o verbo ".social"~ 
Brasil. n.o 16. ·de 19~5,' cujo prazo na Co- rlgoro.samenté fiel.. Não repugnaria à ciência às voltaiJ 

missão dC" Revisão da Corisolldação Não ui in•uri 1 i com o d l · · l o Congresso Naclonül decreta: d~.> Leis do Trabãlho já se acha es- q z ~ ar, nem ca un ar, caso aque a menma .lng e.sa. 
. A~t. _ 1:" E!' ~oncedicta isenção de gotado. n~m expor ao . deaprêzo públlco Parece, porém, que acom-panhando a 

dU"ert~s. Imposto e taxas aduaneiras Saia das Sessões em 4 de setembro mnguém e muito menos membros vida intra-uterina da le1 a oplnião< 
~cltt.SlVe. a de previdência social par~/ de 1!1!"(). _ Rui P~lmeira. do Sellfl.do que por tantoa tltuloa pübllca se enche ele nervosismo: B 
l-iO toncmdas (ou 300.000 libras) de . _ _- merece o meu aprêço e o NS]lelto hâ m.Uitoa que, como êssen: pats pel&r 
roupas _usadas tte qualquer natureza l \f SR. PRESIDENTE· do Brasil. primeira vez que o cinema apresenta. 
ou q~nl1dade para. uso ~soal ou do... . · _ · _ A intenção foi confirmar um se agitamt se afobam, se afligem, a 
méstico. 2.{!00 (dois mll) pacotes O· ·r;:querimento ora apoiado li&ri. raciocinio na. 16gica dE! aullD de-· lnqu.tetam. Como serA ela? E u 
contendo _cada um: 1 quilogratna diS{!Utido .e votado depois· da ordem duç6e:;, lembram de casos teratológiCOS, dt 
(ou duas libras) de arroz, ·1;2 quU0 ... \do dia. i monatrtnhos q~e povoam a hiStória. 
grama _(ou uma libra) c1.e m:mtei .... ba, V a! ser. Udo um "'roJeto reso~u- Le a. por favor, preaado !Ulligo, da ciência, que poyoa.m. e Uteratura,. 
1/2 quil gr m < ::t • ... de iU o qqe escrevi no "Diârio da Noite" u~1... • o a a ou uma librn.) cte l Çt:..O. d ... hoje,. lndlc•ndo .. tont·- de ~r que o· deaejo de que aata. mna. 
feijão, 1,'2 quilograma (ou uma: u- , . . . .... ~ ;'-Q criatura perfeita 6 o tem de 
)Jra) .de came e 2 1;2 quilograma E lido. o segumu . asseveração que foi objeto de or qu& 
(OU Cli!CO llbrao) de fárlnha 'de tri- p . t d .R . I - - 33 <XJmpreenBlvels prote~ n& c&- ~pareça~ IIIOlllltaliOi Dai .. conjec·. 
go, bem como ~ra 510 t'~lada• (OU ro)e o e eso uçao n. ' mara e no Senado . uras. a QIJ p p t<a. Como ser~!; 1 ~ "~' ~ d 1956 · - ...., lei? ;4lgunj. IIW!to, aJawna som• 

.125.ooo libras) de. leite em pó 510 e . Agradecendo--lhe tanta bon•·•e, bra irA influir para quo certos a!naia 
toneladas (ou 1.125.00) libras' de ~ ... n .. -~anteiga, 240 toneladas (ou 

525
.ooa Nomeia para o ca.rgo &! Au.- peço que transmita AOS aeua no ... verm~' cu pTetaa ou peludo& mar ... 

libras) d~ queijo e 240 toneladas (ou :tiliar Legi8lativo candi.dat03 ~a.. bres colegaa qUe- se acham fora Q.UeJU O na.scitumo? averá algumft: 
!i25.0'Co llbr;:ts) de gordura oú azeite, bilitad_os !ffl1. conciti'~o. das lncrim.1nadaa capitulaç6el do tara DO srupo a ·que pertencem oS 
doado• i\ (',on1ederação F:vangéllc$ 

0 
Se!lndo Federal Resolve: meu artigo, a · oorteza de llllnha pala t Serâ exata aquelt, noticia d.ll 

do Brasil pela Church World Service Artigo único. São nomeados, de estima cfvlca. criatura QUe ~ & lUz uma cabra.,.. r. 

(C. W. 8.) dos EstadoS (Jnfdos d:J ncôrdo COlil a alinea e do- art. 61 do Com um abraço do M\1. a.zDigo e DivuJaam-GB traçOS' da lel. Blea ro.J 
América do Norte. Regiillento_ Interno, para exercer admirador, - (a) -- A.mtreg~l:llo velaln um- aer a.n.onnal. Tetnf.vel •. 

Art .. 2" Afi .mercadoria~ referidas carr.;o de Auxiliar Legislativo elas~ de Athaydc, ·~ Pt,ntam-na alguns oomo um monstn!; 
t1c :n-t1go ant~rior~ cujn importa1:ão "J", do Quadro da Secretaria' do $e- apocaliti Sen\ verd d ! 0~ ~"_r:~el(<t t' o:o . .n (!Ober~ura. cam..-~-n~Jao Federal NeCY Gomes Antôr.io · u ~ia, ... Aa. N a. e- surs:eaí: '"~'. l1ea. amot!;·:.d~ "'" c •no ae ,:e Al"aúio Costa Arth1,.· Levy Se- O SR. G-OMES DE OLIVIIIIAI COil .,...,.. unCA. lllstamOil ~~'t7- c:._~·.<·~~ .... !~·:·n: à di~:_~:t'lpi~fo ~:ra~ q1:.ciro. S~hü·te·<! ftuth de t:ouza (;;.1,.-±- ·sr. PrM!d"e:nte peço ., ~W«, ~pen'S~4t=a ~:,~.~:c;;.. .. ~ 
.l;.I·A. f:''·~ I n;)+'f"-'t.,f"'-'';;"(• f-:;'fl~~~~!r.a · t.:o. ,· ". • ... :''1 ;<-"', •• ·.1.1"C".',·'O• p'c,-. e.J. •·· - --~- .... q, ..... "V ~.M"!I:"i'::::;~3Cl\W'V':!e~:t.te~~-

.--..' 



'· 

COmo surgiu a nrs!:.o? Simples ;<:-rto.m.~ Mesma. lnjust~ e acerba.c;: 
palpite? vu o US!ido método pslcoló- n.io lhes .timm a doce alegria de go-
41:iCO de anunciar com ~ maiores exa- vernar. De comandar, q1~e e uma ex­
i&ercs para surg1r como transigência pressão o1ICio.sa. Outros porém se 
Q que está planejado? A lei. vem. llllgam Ofendid.::Js, E com eles o gl'U­
Deve aflig~r? Deve inquietar? E' po. E com -êles a Nação. Sua s~n"": 
justo o nen-osismo que a pracede ? sil..llidade é extrema. E suas r.;açõ-~s 
Quer ncs parecer que não. Não che- cri~m le.s. E que -!e~s. t<'iqu-t .tran­
gamos a pmc:amar que não haja leis. quila a ·.imprensa, dizia eu, que lei ha­
más. Bem que há. Mas o pior de verá. Agora hbertada, vamos ver. 
uma lei não é o que existe de mau no Dizem que tarubém. Basta que 
t~u t~"tO. :€le poderia existu·-e nun- abrande:m. ou que respei.lC:m a quem 
ca ser a!,)l!cado. Os textos morto~: deVem. Ou que transijaru. ou· que 
c.e 'leis v!vas nt.o são· uma novidade. se aquietem. Ou Que silenciem. Ou 

O SR. PnESID:ENTE; 

A. Mesa desej"a chamar a atenção 
do Plenário para o SE:guinte: embora 
o parecer, n3. sua conclusão, só se re· 
fira ao aspecto constitucional da pro­
posiçê.o - considerando-a constitu. 
cional com a emenaa que oferece, su­
prest.'lva do artigo 12 - e como tal 
tenha sido anunciado; e embora a 
norma adotada na técnica legislativa 
seja tomarem-~ os pareceres nas suas 
conclusões - afigura-se à Mesa que, 
tendo o nobre relator, no desemolar 
das ~uas consideraçóc,5' C!eclarado me­
r.;_cer o objetivo da mesma pl'oposi­
ç \r o seu apôio integral e mio tendo 
sido formuladas a êsse respt:ik restri~ 
ções t>elos dema:a signatál'ios, deve o 
pronunciamento da do-uta Comissão 
ser t.icto também como favorável ao 
mérito, cujo e'tarne é da suã compe­
tência específica. 

l EMENDA N" 3 

Ao 11ft. 2.0
; 

Suprimam-se os parâ[':""9.fO.S 6."~ e 1 .•: 

Justi/icacao 
' A sunres!<ão d~~es p:trágrafó.c; é uma. 

con.se~Uência dií-eta da ad<V;ãO da 
emenda n.o 2 C'Uf'. pro1hlll' ::1. entrP!ra. 
dP. titules eleitorais e rlelPgados de 
part.id,..s. 

S. S .. em 4 de setembro de 1956. 
- Ruy Palmeira. 

EMENDA N." 4 O Sr. Novaes Filho- V. Ex.a per~ que não incomodem·. Ou que não 
~nite um aparte ? perturbem. Ou que esqUEÇ .rl. Ou Ao Pl!-tágrafo 4.0 do art. 2.": 

o SR. RUI PALMElRA - Com que aplaudam. QUe é afinal c:.e roh~ Stmrimam~se as n!l!a.vrns - .. ou 
a dele<"~do de n~rtid;. po"~"t.ajor do 
dito recibo assinado pe1o ~leitor·•. 

prazer. 
O Sr. Novaes ·Filho - Era meu de· 

Eejo o:::u:par-4!c h{.;je, nesta tribuna, do 
assunto quz V. Ex.a está versanc!o, 
com tanto brllho, Preferi, entretan­
to, cedcl" minh:l inscrição, ao "nabre 
colega, p.ru:a que o senado não se pri~ 
vasse do p.razer de ouvir seu di.scur­
so, · como· sempre pontilhado de flna 
ironià.. A:iiás, a posJ.ção de meu Par~ 
tido - o Partido Libertador - no 
.que diz r-espeito à falada reforma da 
Lei. de Imprensa, já ficou nitidamen­
te fil'mada, atJ.·avés da palavra de meu 
companheiro· de bancada, brilhante 

_parlamentar · e Professar de Direito, 
.Senador Mem de Sâ.. Iria, hoje, tecer 
eomentários sóbre o a.~sunto de que 
V. Ex.a esta tratando e, ao vê-lo re­
ferir-se - como tarilbém eu o faria 
- :.\ agressividade de que foi vitima 
a "Tribuna da Iinprensa'', quero res­
saltar a firmeza, a intre1ndez;, a co.. 
l'Bgem com que se portou. naquele 
acontecimento tão inesperado, o bri· 
lbante jornaliSta João Duarte Filho, 
homandO, àessa forma, as tradições 
-<la heToica gente dos guararapes. ~ 

O SR. RUI PALMEIRA - Multo 
agradecido pelo aparte de V. Ex. a.. 

(Lendo): 

O que há de ruim, ·sr. P1·esidente, 
<le inconveniente, é que ficam na de~ 
.POO'ldência de quem as· aplique. Mas 
ê.ste inconveniente não deve' afligir 
a imprensa. O Govêrno procura 
tnootrar-.se tão cauteloso, tão rigoroso, 
lla aplicação da lei· que' apesar de con­
liderar legal o seu prQceditnento no 

. caso da "Tribuna" e do "Estado de 
São Paulo'', s'entiu a necessidade de 
tnais uma lei. Aí está uma rev'ela­
çáo de boas intenções. ao cJle tuC:o in­
dica. Tendo artigo da Constituição 
auto aplicável, tendo lei de imprensa, 
tendo Códig() ~nal e por cima o 
-exemplo d& outros países, êle procura 
fazer jus aos louvores do.s que ·recla·• 
Jnam leis a que• se obedeça, promo­
vendo a gestação da que por· at vem. 
.Isso revela o bom propósito de só 
.apreender ecUções de jorna.í.s. só pren­
. <l.er jorna~stas, só fechar jornai.s, em 
-cumprimento da lei. Que querem 
mais ? Alegam que é ilegal um pro­
<!edimento ? Não seja esta a dúvida. 
Faça-se a lei. E depois, cumpra-se 
a lei. Por que essa celeuma ante a 
espectativa de uma que podt:: ser, e 
tud~ diz que será ·má, maa que es­
tará em bOas mãos? Fatos recentes 
mostraram que há empenho em agir 

-legalmente tanto que à áção do Chefe 
de Policia se seguiu a convocação dos 
jUl'istas oticials para legallzar aqUilo 

.que todos haviam considerado UI9a 
'\li.olência, E sabemos Q\le euíol'ia .to. 
m.ou conta dos a:rraiais governistas 
quando, pelo parecer do Consultor, 

· lhes ficou tranquilà a consciência, 
F'ôra tudo legal... E a opinião pú· 
blica lhes fizera a lnjtuJtlça de supor 
que não ! Por o:ue a ansiedade ? Não 
vêem logo que mesmo vindo essa lei, 

'· e vindo, como -se Imagina, não irá fa~ 
zer mal a ninguém ? Fique tranqUila · 
a imprensa. A boa imprensa, bem 
entendido. Não seria uma lei que iria 
contra elà. atentar, embora os que go­
vernam lhe fôssem !leis cumpridores 

. Ou haverá. quem aereüite que éles nlo 
.&uportarn _ as criticas '1 Algun.e l'!U- i 

.as isso em troca da liberC:ade ? De 
que liberdade, Sr. Presidente'? -
(Muito b~11!-· muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

C<mtinua a hora do expediente .• 
Tem a palavra o nobre Senador 

G<lmes de C!iveirll:. segundo oradór 
inscrito. 

O SR. GOMES llE OLIVEIRA.: 
Sr. Presidente, des.lbto da palavra. 

O SR. PRESiDENTE: 

Tem a palavra o nobre S€nador 
Novaes Filho, terceiro orador ins~ 
crito. 

O SR. NOVA.ES FILHO: 
Sr." Presidente, desu;to da pala na. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mes!\ um 1·equer1mento que 
vai ser lido. · 

~· lido e apro.vado o seguinte 

Requerimento n. 495, de 1956 
Requeiro dispensa de . publlcação 

para a imediata discussão e votação 
da redação final do Projeto de Re­
Eolução n. 0 21, de,1956. . · 

Sala das Sessões, em 4 de setem­
bro dt:: 1S56. - Gomes de Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

De conformidade com o voto do Ple­
nário, submeto a di.scussão a -redação 
final cuja publicação· foi dispensada. 
Consta do Parecer n. 0 8Q}', lido no 
expediente. 

Não ha-vendo quem faça \UIO da P&· 
lavra encerro a diScusaão. 

Em votação. · 

Os Senhores Senadores QUe apro. 
vam a redação final queiram perm.a • 
necer sentadoS4 

Aprovada . 

A matéria vai à promuigaçAo. 

Não há mais orador lnBcrito. 

Continua a hora do expediente. 
_ CP!~ma). · 

Nenhum Sentldor pedindo a pala­
vra, passo à-

ORDEM DO DIA 

Todavia, para melhor orientação do 
p-lenário, a Mesa estimaria ·que o emi­
mmte relator se manifesta&se .sõbre 
ê.s.se entendimento 

<.Pausa>. 

O SR. CUIIHA MELLO: 
. (Não toi revisto pelo ~rador) - se­

nhor Presidente, o Pa!'€>CP.T' do douto 
Relator. que ainda não cliegon ao 
plenário, pois há pouco.~ moÍnentos 
saiu de reunião da Cnml~."ln de 
constituicão e Justíca. é pela cons­
titucicnalidade d? pro.ieot.o!J e nela sua 
eonveni.~ncia e nela inoonst'tuclonaJ.i­
dade do srt, 12. Assim foi votado 
na Comissão rle Const!t.ulçlío e Jus· 
tiça. e assim deve ser ent.enc'HdQ por 
todos nós. L,an-tento qu~ S .. Ex.o.. por 
f'TUestão de nflu~ncla de seryir.o, rta 
nróDr'a C('-mi~."'r;o. n~o ~ei1\ nresen­
te. Essa, norPm, a. int~rnretaçáo au­
têntica. (Mtlito bem.n -

O SR• PRES!llENTE: 

A palavra ·dn dlmo 'Dres!dente da 
comi~são de r:lonstttufcão P .Tnstir.a 
é mais oue sut~etente !'l!l-,.a escla!'ecer 
o uen.c;amento dêsse órtrãn técnico. 

Sôbre a mesa emendas. m1e vão 
ser lifl'q.~ pel'l Sr. 1." ~er.retárlo. 

Sdo lfdan e af)O(a.das ds tt911i1t· 
tes 

EMENDA N.• 2 

Ao art. 1. o e seus porãgrafos: 
Suprimam~!!!e. 

JustlficfUiãO 

o Art. ·70 da Lei 2 .550. de 25 de 
julho de 55 nrescreevu ~ «os atuaJs 
titulas ele:torais e M · \llxpedido~ até 
31 de dezembro de 1955 oerderAo R 
sua· vaUdade a nar.tir de 1 de 1ulho 

Justificarão 

Não há maior font" de fraudP. do 
CIUP nerrnitir-.se R entre(fa do t.fttrló 
a deleo:adn d~ nRrt:d'l. A ~neriêncfa 
nos têm mostrado oue os ~al:lo,~ ete;­
t .... --•~ ... ~~f.-. "'""" ~eu· ""~od~r tttlt1.os de 
eleitort"R, nilra com '1:JfS nP.P.'l'Ci!:!r 011 
re~n"'"'tív4'.~ ovto.c: com os mmdldatos. 
AnuêJe rl'lCU'YIPTit'l c1"1'P Sf'"~" P.nf: .. e"Tle 
ao nrtmrlo eleitor, como e~tá na leJ 
n" 2.~50. 

S. S .. em 4 de set~mbro -de 1956. 
- Ruy Pa.l~ei:ra.. 

EMENDA N." 5 
usuprlma-se o artigo 10". 

Justificacáo 

Sugere-se a re1eiCâfl dês.'Je artfgo, 
po~s com sua anro,ra<'á.l). os t!t.1,1os 
evned;dc>.<: Rtt\ 3~ de de?.P.m.bro de 101;5, 
n~o sPrvfr?., nara fn.stru!r novo al's­
tafl1.ento. ·PArece-nos roue t~~() nre-
1ud1e::~: ll'Tandemente f),~; na.,.tido~. oofs, 
ob"rio-aria a oue o eleitcr i1mt . .,..,"'"' t\O 
f'l/lV"" perttéo · U!n rlormment.o dP uro­
V8 de fdad"" P tdent.lcJ~rfe, muito dos 
flUR'S de rl!ffci1 extrac<>o. atra:;o:aT'IdO 
df'."'.C!a formrt. ·n. renov~~~n dn f!lelto­
rad<'~ e obTl<!ando a dP-!;'Oe~as c1esne­
ct~ .. Ji-rfa~. 

Sela das Se..c:~lJIIlc;: ~, 4 de setembro 
de 1956. - Attflio Vt,ocqua, 

EMENDA N.• 6 

Art. 11 -=- Suprima-se ê&te &.rUgo. 

Justificação 

Não se justifica o 'lrazo. por de-· 
mais ex!guo. estabelee!df'J no Rl"t. ft1 

nnr.11 n escolha. pelo Presidente d& 
R~...,übliea. 

SaiA. das Sesslies. em 4 de setembro 
de 1956. - Vietofino Freire, 

EMENDA N• 7 
·~'Suprlma~se o art. 13". 

Justiflcacão 

de 1956". Con~::enUentPmerite desde A supressão necessár.a dêsse artigo, 
essa data os tft:nlos elettorats exne- dado a dif!culdades. o.uto essa exigên­
dldos Pm consf!(Jtl~ncht do alf.stame11- cia acuretarla aos funeionârios e aos 
to realizado na forma nrevfats neto aue. requisitados. prestam se'l'Vl~os na. 
Código Eleitf')Tal tornftl"llm-se Jr..exi.s- JU!ltiça ~eitora1. A malqria dos elel­
tentes. Irnalmente tornnu-st- de ne- tores oreferem tratar rle seus casos 
nhum efeito o alh:tam~nto E>leU<lra.l na Cidade. pois 90% dêl~~;~ exerce 
até então existente. pr)roUP. revc~a- att~:dade no perímetro urb2no. 
dR. a lei Regttndn qua1 ~Jeo fôra fpffn. Sala das Sessões. em 4 de r.etem• 
1sto 'POr fôrca dos artfl 68 e . 89 da brc de 1956. _ Attflio 1Tivacqua 
citada lei, oue estahelec~u n.nvAs :nnr- • 
mas 'Oa.ra t. ft\00\'tr.§.o. do ·e1e\tr.r. 'R.e- EMENDA N e 8 
Vot!'Rdo..q ,os df~ft.tvos do i'ód'"" dl.c:~ 
cfnllnf'tdores do 11Jf~Rm'!nto eleitoral 

Discussão Unica do Projeto de canc~lado todo o altstamen+./'1 fxf.qt.en. 
Lei da Cómara nú1J?ero 171, de te e~ tornados .nuiM P. de nenhnm 
19SG, qu.e modifica diswsittvos da · vator 1ur!dioo oo tttulôs, oue dêlP~ 
Lei número 2.550, de 25·7-1955, enereiram, ê•tes 111<> '>Oderl!o mal• 

Ao art. 2.0
: - acresctnte.se ·o se ... 

guinte parágrafo: 
§ - No caso de .... indeferimento do 

pedido o Cartório devolverá no n­
ouerente as ·fotografias P os 1ocumen­
tós com que tiverem. instrnfdo o seu 
requerimento, mediante recibo. · . ~que altera o Código .Eleitoral _ convalecer em ~oooa ni!Tihuma. por­

(Lei ·número 1.164. de. 24-7·1950) oue outros sur~1r~m ba~~ftdos em ou-
dá t tralf normas furfdfcas. ?or«o ~ s:dtnf,~-

e ou ras providências - .<em m:vel, ... l)Ort8.nto. oue 0 Conln'".li!S 1~-
regime de urgêncta, nos têrmos· ~~IP no aentldo do art. 1.o M nre­
do -artigo 156, parágrafo 3. o, ao sente nrofeto. z mfl.fs ~ acentu~ 
.Regímento Interno. em virtude ae essa fmno.~:~c:lbfHdade ounndn 8 adn-
reqverimento do Sr. Ltno 4e fi d J d! 1 
Matos e outros Senhor.-. .. S-"d"' ~ o MUe P mos tlvll' trnrt!t CI"J'mn ..,., "' ..... ,.. consenUt>nch:t a dos aettC~: nerãiJ'l'afo.CI 
res. aprm.:tufo na sessão de 31·8 1.0 e 2.0 • crie:dorf!.CI: dE- controv~rsfeco 
de 195(i); tendo parecer n.o 795 e racilitadares d~ fraudes no':,,.~')(!"'~~~ 

. de 1956, da Comissão de Constitui~ plpttn.,.~l. 'O que .se QUf'r a todo tNtn~e 
: t;âo e Justiça. pela constituciona. 'mnPdlr. 

lidade do pro;eto, com a emenda 
q11e oferece-=- (número 1-C). 1 _s. 8 .. em ~ de setembro' de 1056. 

Ruy Fulm.eira. 

Justz'ffcacão 

Tànto as fotografias como os do~ 
cumentos cottesnondem a uma des­
pesa, que o alistando poderá apro­
veitar em outro re!merbnento: 

S. S., em 41 de setembro de 1956. 
- Ruy Palmeira. 

EMENDA N.• 9 
Enquadi-a a furi-:;ão dP. !=' ... l'f.;t.,dor 

na Lei n.o ·2.550. de 25-7-5(). que alte· 
'rGu o Códi~o Eleitoral, (Lt:i n.Q 1.164, 
de 24-7-Wl. 

! 
' 
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Dl.\RIO DO CONG~ESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de ·195G 2413 
~--------""' 

Acrescente-se ao 1 2 G do -art; 6.0 , EMÉNDA N.' 11 EMENDA N. 0 li Zona Eleitoral, que deseje .servir 1 

Justiça Eleitcral, na tOl'll!a es~a-~,t 
cida no art. 22 de.sta lel, 1\\.1:!, art1gos 7.•, S.", 47, e ao.§ 1.o dÕ . .. .. t 9 o Onde s diZ' 

Acrescente-se onde conv1er: .cu · · - e . art. 69 da Lei n; 2.550. de 25-7-55, 'd 1 · · d t ã " "Art.· - ~erão considerados defl- "'ce u a umca OT'e aç o depois de "Juiz Preparador", a nova ~ Dl 
"1.\I"vos todo•. ~"'·" diplomDs · ~xpedidos ga-se:. . função de "Solicitador" os qnrJs. in.; " " 'd 1 · · f' · 1 d t • " 

Acrcscente-::;c o s<:gumte pti-1'6 
grafo: 

. cluem-se nas atribuições e exercício a candidat~o:; peJa Justi.ça Eleitoral ce u a un~ca o 1C1a e vo nç;:~O • 
da r~fel'lda função: " t~té 30 de jtmho fi~ 1956. dispensadr.. Justificação 

I' 1.0 A função ct.e S.:lie:ta::tor Ctnn· 
:t)teende, os direitos e cteveres tio ;uiz 
PreparaG.-::r, nmci.JnanC.o perante 
todas as ~~.:Jn~s EL:itorll.~S c:tn.s capi­
tJ.is uos .!.st3éi:..s e D~stnto P~deral 
e Municípios, Cidades •. DlStr~tcs de 
Paz, Vila e Povnac\:-.s distant?:s e c\e 
dit1cil acesso, às sedes de Zonas Elei­
torais, terão juri.sdiçáo, , Os JU!Zel 
Pre-paradores. 

............................ , .. , , , . • • • a realizacão de quaisqnP.r eleiç6es su-
•.......•.................. , , ........ , • plementares. · Não vemos mais razãu pa1·a que as 

P arã<rr., afo ú•_nico. os candidatos ele'- cédulas nestes casos deixem ·cte ser 
Ju~tijicaçáo f · · " tos e ainda não d1nlomados pela Jus:- •·o JClalS • 

A ·presente· emenda v:sa .enquadrar Uça Eleitoral por dependerem de elei- Será a consagração aefm:tiv:l do 
a funcão de Sol!citadN criada atrrr- cães suplementare.s ou de .fuigamen- principio da cédula úD1ca. 
vés dê emenda aos artigo~ ns. 21 e tas de recursos, serão Jinlc-wad(IS pe- Sala das Sessões, em ~ de setembro 
22 do Código Eleitoral <Lei n.o 1. 164. los resultados apurados até 30 õe .1u- ci.e 1956. - Carlos Gomes de Oliveira·. 
de 24-7-50). nas disu')::;içôl"s 'd.11. Lei nho de 1956. dêvend(' ~er arauivndcs ~DA N.o 16 
n.o 2.550. de 25-7-55, que altervu todos (l.<; recnrsos não julgados até a 

§· 2.0 E: deferido ao Solicitador o 
direit-o de requerer, oonsuitar, denun­
ciar ~ interpor recurs:.s aos Tribunais 
e Jumes Eleitorais. 

c' citado 1'Código". presente data. ·Art. l.o Em vez de "até 31 rte de-
Imnõe-se, para inclull' os cidadãos, zembro de 1957" 

· que venham a· desemp'e~har tal fnn- Justificação Diga-se: 
ção nas responsabilid::tdes defin:das Tf:'""'a vez oue se encontram ExtintoS "até 31 de janeiro. Inclusive, ae Justijicaçáo ..., 
na11- disposicões do § 2.o d:J art. 6.o. os títulos eleitorais e eanceladM ns .1959" A presente emenda a.o art. :.tl da 
art1gos 7.", 8,0

, 47 e ~ 1.0 do art. 69, inscrições do~ eleitore.~ aue votarem atP- Art. 3." Em vez de "1." de jam:ito Lel n."' 1.164, de 24-7~50, (CódJ.go 
da citada Lei n. 2.550, de 25~7-55. ·30 de junho de ns. não ·P. mais possível de 1958" Eleitoral), criando a função de so .. ...................................... 
........ ········ .. ············ .. "' ... 

LEGISLAÇAO CITADA 

'LEI N.• 2.550 -DE 25-7-1955 

Art. 6.0 
••••••••••••••••••••••••••• 

I t.• .. · ...... ~ . ." .................. . 
§ 2.0 Serã punido nos têrmrs do 

a.rt. 175. ·n.• lS, do Càd\go Eleitoral, 
o juiz eleitoral, o juiz pn~parador, o 

· fscrivão eleitoral esper.ialmente de­
stgnàdo ou o func'onârio responsável 
pela tians~ressão do prcceituad·:> ne-s­
te artigo ou pe1a não E"ntrf'_g-a elo ti­
tulo pronto ao eleitor que o nrocurar". 

uArt. 7,0 O título ele1toral será en­
tregue. pessoalmente, ao ele!tor pelo 
juiz eieltoral. pelo juiz preparador ou 
pelo escrivão eleitoral especialmente 
designado". 

ffArt. 8.0 0. juiz eleitoral, O jUlZ 
preuarador oU: o estt\váo e1eitoral, e-s­
pec'almente desi~nadc. o.m dias pri:­
viamente marcados e anunc!ados fara 
a entrega dos títulos ele-!torals nos 
distritos, povoados e na zona rural". 

.. Art. 47. Não- poderá 'Servir como 
escrivão eleitoral ou juiz preparador, 
sob pena de demt~são. o membro de 
diret.ório de nartidn oolitlco, nem o 
eandidat.o a earg:~ eletivn. seu cônjuge 
e parente consamrufne0 ou af!m, até 
o segundo grau, inclusive". _._._ 

"'Art. 69 ••........•.••........ .-· .•. 
"§ 1." O escrivão O'tl funcionário 

de5fgnado, depois de atestar, a seguir, 
ter sido a fórmula preenchida em sua 
presença pelo próprio requerente, to­
mará a assinatura do m~sm':) n~ "fô­

. lha individual de· vota<)~O" e do ne­
dtdo lhe darA recibo (modêlo n.0 31 ". 

Sala das SF!s..c:ões. em 4 de set-émbro 
de I 956. - G•lberto Marinho. 

EMENDA N.0 10 

Acrescente-se: 
. ~Art. -os Juízes e Escrivães Elet­

torals perceberão men.c;aJmente uma 
fl;rst.i.flcacão, resuecttvamerite de Cr$ 
~.000.00 e ()r$ 3.000 00. 

Parág;rafo únioo. Os funcionários 
reausitadDs terão uml'l gratifica('áo, 
durante seis meses, A ser arbitrada 
pelos PrP.c;ident~s. dos •rrtbunats Re­
g!onai.s Eleitorais". 

Jus!íjicação 

Atualmente os Juizes ner,·ebem uma 

realizar-se elei-ção sunlernentar uma Diga·se: l.o de feverélro de 1959" licitador nas Capitais dos Eótados, 
vez nue esta só pode· Ser realizada com Justificação Distrito Federal, Mun1clplos e CHia-
o côrpo ele:torfll "ue votou. na prl- des, sedes <1e Zonas Eleitorais e m.an• 
meira eleicão, Rendo ~dmitido a vo- A 31 de janeiro de 1959, realizar- tendo a de Juiz Preparador, nos Mu-
tar no câso de anultl-çãn de secC.o, se-ão eleições· para renovação dos Po- nicipio.s, Cidades, Distrito de Paz, 
os eleitores aue a1t iá tenham vo- deres Legislativos, da União doS l!.:s- Vilas e Povoados distantes de sedes de 
tado. ou. no. caso de n:'io , er se· re::o- tactos e dos Mun!cfpios. Zouas Eleitorais, co.mtorme prec·e1• 
lizado a. votacáo. Unicamente. os E'Iet~ A renovação do eleit-vrado i)rasileiro tua o § 1.0 da me&na, com as caute­
tores d~ l'1ecão, conforme prescreve o exige árduo e onerante trabalho. las estabelecidas na '~menda ao artl• 
art. 107 lett·as B e c do parãgrafo Ni·:J pcdeiá ser feito até aq'.loela data go 22 da· citada lei, para auxiliar o 
único. AcrescP ainda nntat' que tais E' preciso por isso delatar o ·prazo serviço eleitorál, visa preencher uma. 
elei~ões deverão obri!'!atõrian'l.ente se que se lhe fixar, como pretende fazer lacuna da lei, tanto maiS, de lrilpc:• 
rP.allzar dentro. no m8""íl~n de trlntl'l a emenda. rl(JI)a e ·w·gente nece.~idade, em face 
d'as a conf.ar d~ data da t:xadl:o dê.!lse Sala das sessões, em 4 de setembro da rigorosidade das di&po-sições tia 
prazo. 0 aue deverá. ~er feit-o· tmed!::t- de 1956. -Carlos Gomes de Oliveira. Lei n.o 2.550, de 25-7~55, sobre o 

~~~~~t,; ~~1f-. .. ~l a~~aç~~7.d~a;~~~~.~ EMiENDA N.~ 17 ~i:~~~~~ d:leb~fe~~~;:ii~~lo~ 
únJeo letra A) . Ao art. 4.0 Substitua-se pelo 11e- entre o alistando e a Zona Eleitoral. 

s. R .. em !l de setembro de 1956. guinte: ~ A institUição da função de Solicita .. 
_ Victorino Freire. Art. - :t revogado o parágrafo dor, enquadrada nas disposições das 

único do art. 27 da Lel n.0 2.5-50 de Leis n.OS l-,164 e 2.550, de 24·7-50 e 
EMENDA N.~ 12 25 de julho de 1955. 25-7-55, respectivamente, já. existen· 

Acrescente-se onde convler: Justificação te nas organizações judiciárias dcs 
Art. _ A p:rfmefra elPfção do Pre- Estados e Distrito Federal, facilitara. 

feito do Distr:to Federal. cujo man- Sõmente quem não conbeee 'o que O trabalho dos JWzes Eleitorais, e 
d3.to terminnr4 com m; vvereadcres seja eleiçfo no interior do pais po- atenderá melhor, nJ.() só, 8()8 lnte• 
eleltos em 195~. ser(t realizada nnós derá aceitar aqlkl-e di.spo,stivo. que resses dos alistandos, como a intén• 
um ano decorrido da data da pro- proibe, sob pena de responsabilidade sificaçào do alistamento eleitoÍ'al, 
muli!'açãn de~ta lei, em dOmingo ou do juiz eleitv-ral e de nulidade da vo- mormente oomo na situação atual • 
C:iR ·Já feriado. tação o fato de se!'e~ localizadas se- quando a lei anUlou todo o eleitorado. 

Sahl. da~ Se.ssões. em 4 de setem- ções eleitorais em propriedades par- Sem prejudicar as diSposições mo• 
bro de J956. - Lino de Mattos. ticulares, mesmo que nas mesmas rttlizadoras contidaS na lei n.O 2.550, 

existe.m prédios públicos. A va.stil\ão de 25-7-55, a criação da. função de 
Justificação do nosso território, com escassa popu- Solici~ador, · com a manutenção da. 

Serã feita, -oralment~. da tribUna. Iação nela df.stribuida, exige para de Juiz Preparador, vinculadas à 
atender ao preceito cta obrigatoriea.a- Justiça Eleitoral, cccn designação 

EMENDA N.. 13 de do voto, que as seções eleitorais peloB Tribunais Regiona.is, com res-
Ao Pro.feto de Lei dã CA-mara n.• seJam -localizadas r..o lugaf mais pró-. ponsa.bilidades estabelecid-as na lei, 
Dê-se s..o ! 4_.o do art. 2.o a seguinte ximo da residência dos eleitores .. E afasta a- preyi.são de irregularidade& 

redação: isso não se poderá. obter si não. apro- ou fraudes no alistamento eleitoral, 
.. ~ 4.o _ Deferido 0 pedido, no nra- veitando oS prédios públicos, notada- de vez que, no pressus};X)Sto da ocor• 

20 <te 5 dias. 0 titulo a oue se refere. mente escolas, mUitas vezes localiza- rência das mesmas, ficarão sujeitos a. 
0 § 2.o do art. 68 desta 1,P.f, serA en- das em propriedades privadas. con- v~ibi~idad.e nos têrmos da Lei, por 
t~eg;ue pelo Julz, pelo Escrivão ou tra a alegada coação, que .Poderia ~:i~or~e.dl~ta e direta dos Ju~ 
pelos funcionAr!os des~rna{~ns, me- exercer o dono da propriedade sôbre 
c!.iante anresentar.ão dn recibo men- a vontad-a do eleitor existe no Códi- Nestas conàiçóes, merece apro. 
ctonadõ no § 2.0 : do nróprlo ele!tvr. go a garantia da fiscalização, tArti· vação. 
ou a delegadl'l de nfl_rtido ou a quem goo 24 e 25 e 30 da Lei n.o 2.550), 
aurescntflr dito recibo oesisnado pela como também a garantia da fOrça 
eleitor, '!:sse documP.nto SE'râ anexado federal (art. 65) •· Cllll1!Pre ainda as­
ao proces.so eleitoral''. sinalar que, tendo o art. 66 da ctta .. 

Justlttcação 

E' totalmente impossível, prlp.cipal~ 
mente ·nas ~randes cidf!des e nos ca~ 
pitais, pr~nc'palmente n"l Ditl::rito Fe­
deral. São paulo, etc., C1.Ue o~ Juízes 
abl'tndonem seus afazere.s jndicinis 
nara ficar no b'l1c5.o mtregando tí­
tulos, o mesmo acontecendo com os 
Escrivães: 

da Lei n.0 2.550, proibido o forneci­
mento J~Tatuito de alimento e trans .. 
porte aos eleitores e n?..o tomari.do a 
União a seu cargo tais despesM, como 
.se podçrá remov-~r eleitores que· mo~ 
ram as vezes h§. mais de trinta lé­
guas da-'1 vilas ou· povoados oflchtli­
zados para que a1 cumpram a o'orlga-
9ão d'e votar?. 

8. S., em 4 "de outubro de 11100. 
-·RUy Palmeira. 

LEGI&J,ÇAO ClTADA 

Art. 21 Da Lei n.0 1.164, de 24 de 
jUlhO de 1950: . 

"'Nos Distritos de Paz QU Povoaaos 
diStaJ:?.tes da sede do Juiz Eleitoral, 
ou de difícil acesso, serão designa-­
dos Juizes Preparadores para auxiat.r 
o serviço eleit~ral, r.,~diante represen­
tação de partido .polftioo ou de Juiz 
Eleitoral". . -

Sala das Sessões, em 4 de setembro 
de 1956. - Gilberto Marinho. 

EMENDA N.• I! 

EMENDA N.• 18 gratificação mensal de Cr~ 1'25-.<Kl (C'!.'$ ·Note-se oue a entrf':ga dos titulas 
1. 500.00. durante 6 mer,~;s) e os Es- é feita diàriamente e os Juízes e Es-
crivães Cr$ 67.00 (Cr$ .aoo,oo durante crivães não fariam outra colsa. ..Altera dispositivo do Código 

Altera atsposittvo do C6f!lgo 
Elettoral. 

Substitua-Se a· iedaçã.o do art 22 
da Lei n.O 1.1641 de 24-7-50, pela· se .. 
guinte: 

6 mesesl. Ele.torol. 
. Essa gratificação foi arbitrada em Sala das Sessões. em 4 de .setembro Substitua-~ a redação do art. 21 
1945 e hoje ·cte acôrdo co~ os no- de 1956. - Attílfo Vi11acqua. do Código ElenoraJ, (Lei n,0 1.164, 

de 2<! ... 7-50), pe'a seguinte: . 
vos n1veis nas funçõrs públicas, ela EM:ENDA No 14 Art. 21 Nas .ca.pitais dos Estadc.s, 
se torna rldfcula. 

Note-se aue um Chefe de zona no Substitua-se no art. 4." a CXlJres- Distrito Federal, Municip!CB. Cidades, 
Distrlt.o Federal tem 11: gretificação são in fine "mesmo n1í.11" por ·•silvo". Distrl"wz de Paz, Vilas e PovoadC$, 
'mP-nsal de CrS a.OOO,On . . . . . serão designados pelos Tribunais Re· 

No último aumento dP VP.ncimentos Justtjtcacâo glon?.is Eleitorais, Juizes~ Preparados 
tôclas ns r-rs_t.ifi~ar.õe-c: de ft,ncãn fo- Desde· ('lU~ haja n:) lu~ar prf.ct'u e, So1ic

1
it!ldores, par~ auxlliar o ser-

tnP'l ?l>lnr>.,tn~n.c:, exc~ro M dos Ju!zes públ;co. não h:i motivo~ p:J.r8. a restl·iM I :':·'o e·.e-t::z-a.l,_ ~ed~a.nte .representa-
e r.-~ ... -;,r<:ao:: 'rl"''tn,.<l'."L ç~n Ier.al. ~.:'·?., d2, ~::!'t''0 ~ ohtJc<;>. proposta <_te 

1":'~•~ ·'-,. <:'---"""" ..... " "'" .. ~telnh:-0 c-1~ rl~- o-----::-- "-~ -1 -'~ <"~.-····1"0 1 -.,,. .. _, f' , ....... l'enmento de Cl-
de 1JJ3. - AtW~o V~r·arq11fr. ."dt-: .... 1S5'3.' --' L:rw C:;!·rwl(e;;. .. 

1

1 1:-t::-~ _cl-:·~~)l' (., Ciro' •. m~m:içâo ou 

• 

Art. 22 Os Juizes •. reí!XU'adore& 
e SoliCitadores: ser~o d~gnados pelos: 
Tribunais RegtonalB Eleitorais, dentre 
pessoas da meln.or reputaçâo e inrte­
pendêncla moral na. localidade, de 
preferêncta, e.utoriõ.ade jUdiçià.ria. 
local, nos têrmos da lei de organiza­
ção Judlclâr!a do Estado e Distrito 
Federal, e de cidadão eleitor que haJa 
exercido com Probidade e retidão a.s 
fum;ôet de Delegado partidãrio 'pe .. 

. rP,nt.~ O.!l Tribuna~ e Juizes Elelto-rat" 

.... 



i 
ç•·..3. r:[ o f<.;..ç:l r.arte: de ~:\:retório p~1r- renLa e oit.o horas o que é rea1mentE j as eleições municipais em São Paulo do da.. palavra apenas para. ju.sti:ficar 
tld.:.i·i~ . ~-l~~óül!.IC .. J.L .. e üu H1..;.e aa necassiciadt: se tenham ae r.ealizar apenas com QS tu-eu. p ... a.1ao ue wgenc..a.. · , 

..... ~ ,-,e exam .. nar a ma~er1a. !!.11,_ p.u 1 novos eleitores. Se tal ocorrer, oon- •.tan pnnc1p1o .sou contra a trantita.­

.;; . ..:.erup.J, ltpl·e.;..;ontei unenaas 1n~eu·a- sidemrel verdadeira vergoriha para o çl\Q u.rgem~;. ue proJeWS ue .LeJ., ~ 
hli.ü~~ Jh:oc...;a~n ... e.:;, que me 1oram .su- Parlamento 0 que vai acontecer em ui.S.5e o.e illlCio 'qut~ .. a. pers.sa e illi­
~:,t.:.~adS por pe.-5~oas ~Qnheci:dora.s d.:t São Paulo. Na Capital do nieu Es- 10.1.ga o.a pene1y~o"; maa Wdas aa 
...- ... i .<;. ...... ~vral. tado o número de eleitores que com- J.'<::~s.ra.s w sa.o 1~ra.s •. porque com• 

;Jz•.SI1Jit.açáo 

t..:oniessó <J.J:C pão as ol'ereci na Co- pareceriam às eleições de 17 de teve- .Pvl·mnl exceçao . .at9,mos· em IacG' 
m.."'-S..:-J ue L.o..msy; .... u4ç~.J e u us~:ça por- r.::iro vindouro ·seria da ordem de ue uma p.~.-vposiçao que c..,emalla.a. 
que ·t.;;.o ·m.e t7COl're!·am naque1a oca- !iOJ.CtO, par.a·um eleit'Orado de ..•... ·u1a10r tu"g;;;ü\.aa. q_u.e qu;:usquer OUL-1"03 

.Al·t. '.& d-~ Lei n.' 1 1€4, de 24.-7-50: ... ~ao .. ~vJill a preszme oportum· l.CCO.COO. "Nas cidades do Interior 1J4"0Jetos· nprot;aO.o.s 1}01' es~~ IJasa. CID; 
··~ ..,u..z; P.·e;arador sera escolhi- uau.!, oao.o o r.;1ime d.e urg~ncm a;) paulistano, o comparecimento setia ~•u regunt: • .1'10 caso rmpoe-se-1a. mes ... 

Clo c.4 ...... e KS ressoas a.= melhor repu- p ..... J .. va. V, .h.x."" no -en~anto, .l..<a~c possiv!"lmente d-e 5 a 10% do quaàl:o uiO a w:genc1a urgen~l.SSlllla sem o 
tD~- o 1.: índ.e-pend~nc~a. m.Jrai na to- ~·1:.~·Qu.nzaJ.'-$~;_ a ptop"s .. çao _camt~ eleitoral. E a resvomabllidade, em y,ue rert:luvs euuçOtS em bao .t>aUlO 
calid.:~-!. t11 pn;:~cr[nc~a p.u;aridad-e n.~mru c.:Jm a 1"-il.P~dcz ~ücusp.:;llsavel a última análise, recairia sObre nós. sô- ,;) ... m eJ.en.or-...s~ 

A p ~;;;'nt;.! ew.:;;.da-. ccrnpl(!mc:::.ta 
Do u.J a.-~•..,,) ::1 aa I .• ~n:.t 1C1, í.Có­
€i:.:_ :J ..... 1::1 tora J • 

Jud.t'...l.r.i.a locJ.J, nos tê.:m;,s ua· Je1 de n._,_o vteJuQ.car o obJ~Uvo. \'I!iado. _ . brc o Congresso Nacional, porque foi .t'"Oue o ;:;;o:.o.ado imaginar a ca-taS .. 
o~-gah.m" .. o jm:ticlárla ·cto Est-adu". v ...,. .. ~. l.J...._ .. v ~._.;, ... u"l.'J.'---:"" -. Nao- -0 retarc!amento dé.s...~ Projeto que Q'Ole que l"'tlp.r~ema- paxa o regUlll)_ 

ba·.:.~, cl~s c • .s:E.J ... s, e:.1. 4 d~ s.:.~embro e u-ut:o, noor.e S-enado.r Attllw VIva-c- provocou tal situação no Estado de u~moerd~J.Co t::m nossa. verra uma. eJ.ei'"' 
<l.3 li>.: :I. - Gilberto li!a;ttiho. _

1 
G.Ua o wcu Pl'O-Po5üV ae tr{lz~r _3.3 cu- São· Paulo e, acredito tamMm nas <i«.,J ~ll.l. t:H!J.\m·es 'l 
1u1.::c.mento uo ;:,enatto a _slLUaçMJ demais. unidades da Federação. O ;:;r~ t:e~r 1/ergueiro Devq 

_. 0 ::.a. pn_~~ID-EHTE: par~,_cwar~ do meu ,t'.,StadJ Sao. ,t-~aulo D2YO, aliás. ser mais justo. Não ~"'· .... ressru.~ar que, apesar d-essa- es .. 
. Jlr . . · 1

1 
... ~1D.e, c-enio~ me_ d~clare1 o.e _nucao, va- ap:mas o atraso da tramitação é res- ~c&a~J.Va, o '.f.l·uJUJl!ll J;Wgionru. EleL-< 

I<..m ct:scus:J o projet:> c:Jm a~ mos t~r eJ.e~çues na Cap1~1 e em ponsável pel-o que está ocorrendo e "'Jt'aJ. ue bao .t'aW.J teru pr-QCuraQ.Q: 
em;;:fc-"a.s:- .! ma1S .--s~nta .. e .. quatro- mumcipw::;., sim a-apresentação mesmo do Pro-- a~e.qae.r a tuuo.s o& ele,i.wre.s. 

11:) wa l'l ae fevereuo do ano ViD.- jeto. v p.Li,.. L.w.'lv- .LI-'!Ô .LVJ:a:J.uo - Vem 
O SR. Lll~O ]}E 1\'!i\TOS: aow-o. . . Vnu -explicar. a _propooiw.i o aparte ao nobre ~;:~e .. 

u eieJtorado band~.:rante é d-a· or- N© ho-uveSEe sido a(iresentada.- a nã.u.vr vez<i.l' Ve.q;ll~o; quano.o cna .. 
(Não foi remsto pelo oraàof) - Sr. dam ae tres 1mlnoes,- no entanto, a tu- p-resente proposiçã;o e os eleitores .um a. act:nçao p<u·a o uaoaUlo exte .. 

Pre-S.:.à~nt-~. srs. _S:::nadores. não- -é a.J.m~m-e, o numer..:> ct.e novos_ e!~itor-~ certos 'da que a vigência de seus ti: nuance e ueru.Ct\UO n-oa lUlZea eJ.eno­
:s~m preocu.;ru;to ·que ac:tmpanh">, qurumcados por _torça da ·1e1 _em Vl· tulos terminariam .em 30 de julho l"alS ao mel,l ..:.stauo; e acreu.ito .náo 
nesta cas1., a tramitação de proj-ztos ~or nao atmge a t1·ez~ntos mil. Di~ do· ano em curso auresentar-se-iam sera tx~çuo. l!!lll wdo.s as uru-ctauea­
em_ ragime d:! ur.g.::ncia., ·"A p~ssa. é hej<l que os n:lb~es ti~enadores aten· imediatam~nte, 'à ·Justiça EleitOTa.Í o.a .t<>eu-el';p,Ç;;t.O es~;a a o.~u.stu~a. l!.aeu.ora.t 
inimiga ela perfeição". t-em para ~st~ SltUaç~: um ~stado para nova qualificação. -Entretanto, empérul~ em qua.uncar e1enores. 

Sempre que o Parlamento procura "-;:hl ,.t:s nmho~s- ae. eleltor.~s _nao a1o:.::- idas ~ntes ·do término do -prazo· de ~ ·_pl'OJt..:O entre~-oanw. rez com que­
apr-essar o andamento d~prop.osiçõ~- pge, no m~n};:;nto, nem_ mesmo ·de_ v_alidade daqueles títuloS- na Câmara o e,-.::1wr~.o se_ucsuu.er~aollSe -uas no .. 
de interesse c~Ietivo, · c;::met-e um ou Q'ez~mc_s m11 em cond1çoes de votar dos DeputadOs foi apreseD.tado o Pro- va~ tJ:Uallll.Caçoes espel'anço.so ua re .. : 
outro cochilo, prejuaiclal ao objetivo no p .. ox.tm<?. P~~1to._ jeto em discUSsão. Resulta.do: os elei- vauàaçao a.os antigos t.~:tu.Ios. '.1:emoa: 
visado. Sem duvida, a prática- cõn- O S~.- Adti,o Vzvacqua. - Permit.e to:-es não mais se julgarem ->bri,:!aC:<>S que ~unnr a CU.ip" por essa .sltuaçãQ. 
trária tamb-ém é- nocivo. - V· Ex. outro ap-arte. ? a procurar a Justiça Eleitoral para. t: ae1a nos aesveucuHarmos. 

fuiá.s, o pxej~to de lei ora em diS- _o SR. LINO DE MATOS - Po14 requerer no-vos títulos, conven_cidos A propos1to queJ.'O trR2iel' ao Senàdo 
cu.ssão contirma- a assertiva. -o art. nao. . . . M • d~ que o Congresso, m~is dia menos o aepollilemo uo :5eer-etario G-eral uo 
12, inquinado -de inconstitucional, pe- u Sr. Atttlw V_evaqua- -. Nao seua dia, 0 aprovaria. ".L'J.'lOUI18-i .ttegiOnal :taeltoral o:e São 
la. COmissão de ·comtituição e Just..->ça o ·caso da sa r~j'Extar o Pr.?Jeto d·a J.el Dai.decorreu que na Capital pau- 1-"au10· a respeiliO do prese.nre prOJeto 
desta Casa, tem a sua origem e ex· em ,deb&-te: deixando em. Vlgor o 01- lista, 0 cmnparecimento médio de ae lei, s.~ o ... o cia&:Ullca. cte oom Q 
plicação. no fato r:e have1· a Emenda Pl_oma atual ? l-'on~er~.a~naa no no- 5.o-no pessoas por dia, à procura de entena.e que resolve, como soluçao dO 
Constitucional sôbre a autonomia da ~I_ e. ~lega que. a GomlSSBI~ de Coru- títulos -eleitorais, passou, automática,..· emergenc..~a, a Situação cr1a-da- :D.o nos-­
Distrito Federal ter sido apresentada tnu~çao e Jus~lça _se J:!lanifestou pe; .mente, a 100, e hoje descera_:u a pou- so :tos~aa.o. 
em abri~ de 1954, quando seus auLo. -la mconst_.t}IClOUalldade do . ~rt.- 12 co mais de 200 os ped!dos- de inseri· · Sr. l1:esidente, Srs.- · Senadore.rt não­
tes pret-€ndiam _que a primeira elei- da pr-opo&çao._ Nestas c_o~d1çoe~. de ção. .sena o ca5a a.os nobres coJ.egaa que 
(lão do Pt'efeito da Capital- dn Repú- qu~lqu~- maneu-a a _matena tena de O Sr. Fernan-des Távora .- Nes:se apresentaram emendas reexaminá-lu 
bllca se realizasse concomitarttemen:- vo~~r ~ Câmara dQS Deputados. ponto .V. -Ex.. a tem razão. a fJJD. de. reduzidas ao menor nú-
'h;", com a do Chefe do Executivo, pro E_m ylSta, D? entanto da argu;nen- O SR. LINO DE MATOS - Dai mero possivel entravam 0 andamento 
-!Pleito. de 3 de outubro de ~9-55 .. taç_ao unpr~Sio~antt:_ de V· _EX.. • re- se ter tornado impêrativo para o Con- do projeto. 

Acontece, entretanto, que ã Erllêl!da lativ_amente -a Sltuaç~ em Sa-o Paulo, gresso, a solução imediata, urgente do Deixo aqui a interrogação, em for• 
Co-nstitucional só foi aprovada após premzamos m~ditar sobre_ se devemo,:,_ presente -projeto de lei. Acerto pela ma de apelo, de um Sena-a.or que tru 
aquele pleito, dai ~er-em sido os au- apro_va.r ou nao ·'? projeto ou mantel nado que pela sua Oomissão de CoM- ao conhecimento dos seus pares- a Q;. 
tores traiCos na ~ua intenção, porque o allstamen~ eleitoral atual. Câmara dos. Deputados Veio ao·- se- tuação do Estado que representa. 
o Parlamento dem-orou-demais par.z. . O SR •. LINO DE: ~Ta? :-:-"' Exa· tituição -e Justiça cons!Qerou intons- Sr.- Presidente. era 0 que eu dese ... 
aprová-la. -· tamente. Para fugll' _c.essa hipótese, titucional o Art. 12. j diz . tif ti d 

sw·ge agora. com o projeto .de lei, que passa. ~ ~r ~· ameaça c~m- Acredito-- embora esse não seja ava . er CO:qJ.o JU$ lCa va O meu 
.que estamos discutindo. exatamente a ereta, pe~ _ur~an_91a para O proJeto o meu voto _ que a inaioria do Se~ j:t!,ued~.icito n~e f,f1gê, $ia J~ar~ To; 
mesma ameaça. Visa· a proposição de lei · en,: di.sc~:s:sao · ; nado _vã hoMologar o parecer do no-
atender a situação de fato ex!stente ~e _ele reJrutado ou t;ve~ sua bre e, ilust1·e. senador Lima Glti- Deputados. (Muito bem)· 
em mUitos municipios do BraSil, mas. tramitaçao. retar~ada,- entao cll~ga.- marães Terá :u;sún o projeto de--.l'e­
mui em particular, nas eleições mu. riamos a ·uma Sltuaçao verdaderra- to à c d '· 1 fi nicipais, que se deverão realizâr no mente paradoxal, e, ao mesmo tempo, a~âa.r asa e ori_gem na qua -
Estado de São Paulo no próximo dia altamente comprometedora. nara o re- c • por cex:_to maiS al~ tempo 
17 de f~vereL"' de 1957-. gime democrático, ou seja a realiza- par:' 0 _reeJ!:&me .da m~térla.- Con_clu-

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discu.ssão. 

O SR. GOMES ]}E OLIVEIRA: 0 Tribunal Regional El-eitoral do ção de eleições no Estado de São são. chegar~mos -no flm_ .do ano sem 
meu Estado_ marcou ele~çõe$ muWei-·- Paulo ccni cêrca· de trezentos mil que ° Co:pgresso. 0 ~-enha nprov~do; 
Pais pa.ra a capital bandei:r,ant"' e ses·. eleitores quando o eleitorado é de e haelverá então eleições lnuniClpam (Nõ.o jot revisto pelO orador) 
senta e quatro outros municiPios na- trê:J. milhões. sem . eitores.- . · · Sr. Presidente, estou itlteiràment.e de. 
(j_uela data. De acôrdo com a Lei Elei- Ai está, nobre Senador .Attllio Vi- P ~ será, ~a pr_ática o resultado. acôrdo com o po-nto de vista. do no­
Wral em vigor, 0 prazo t')ara a expe. vacqua e ilustres colegas, o grande or 59 peço perrrussão para le~bra.r bre Sf!nador Lipo de Matos, quando 
<lição d-e novos títulos., encerra.r-se-é. perigo. a ameaça que paira .sObre ru; ~s Senhores Senador:s apresentar- encarece a necessidade de urgência 
cem d. ias antes da data fixada para pro~as eleições municipais, !lO meu ~ emendas- que há mlstér de so- do ~jeto de Lei da Câmara n.o 17f. 
iJ plerOO. Estado. Deixo de examinar a situa.- luçao. . de 19'56. 

Nestns condições, Sr. Presidç~1te e ção-em outras unidades da Federaçãv' Sou dos __ que ente_nd_em n~cessarla Vou· além a proposição não é ur-
Srs. Senadores, esgqtar-se-á nO dia 9 potqu.a nã-o disponho neste instante a aprovaç~o do proJeto. Devez:iamo.s gente apena."f para as eleições que s-e 

.. t ·m 'ti 1 ' concordar ·com o Art. 12. a f•m de realizem até 31 de janeiro de 1957 
de novembro do corrente ano o prnzo de elemen os 1 orma_ vos, se apena:s que o ·Distrito Flederal tive&Se suas também para outras e nesse ·sent-ido 

-para a inscrição e. qualificação dc.s o que ocorre em Soa. Paulo. - 1 · õe - to· 1 t dl .. _,~,,. 
~"(lovos. eleitores. que elevem compa.re.; o sr Fernandes Távora -· Pennite c elç s ccn · e v n e as a~- a apresentei emenda extendendo até 31 

-- cer, em São Paulo, ás eleições da V Ex a um aparte ? promulgação. 4e- sua ap.tonomla. To- de janeiro de 1959. . 
capital c!e sessenta e .quatro munlci· O sR. LINO DE MATOS -- com davia, a deciBão- cabe a nialoria do Não compreenqo_ se pense em H~ 
pios~ , muita satisfação. _ Senado, constituir o eleitOrado brasileiro em 

A esta- altura, Sr. Pr-esidente, da- o Sr. Fernandes Távora,..... Li, n-os A esta altura. -Rl)el':RS tl§O da pa- menos de dois anos. Ele se forma 
.aejo iustiflca.r, perante o- senado, o jornais, que. o Tribunal Superior El.ei- lavra para çont~ a SJtuaça~ Dú m;u oner-o.samente, bein o sabmo.s. Re­
men ·t>edido de urgência para. esta toral estabelecera que, nas eleições ~do e diZe~ que, em Sao P<l.w.o, claniamos contra os ônu.s a que está 
matéria no mesmo tempo que peço deste primeiro ano, seri"am válidoà oa esperamos decida o~ CongreSSo apro-- sujeita a nossa politica; e nós, que 
permissão acs nobres senadores que títulos antigos, podendo~ votar novos vando ou r~eltando 0 proJ;~ mas fazemos politica nos ''emos a b:S.çoa 
-apres-entaram emenda-s. para estra- e antigos eleitores. Parece-me, ·por com urgên~ia, ~em amarr .... ._ lhe il com despesas de tôda natureza, nu 
nhar tenham sido as Mesmas só Conseguinte, que no hãaveria grande ~amitação. eleições. No entanto, agora parece 
.agora encaminhadas á. Mesa, oom falta se 'l-· nt>va lei no estiã.vesse em O Sr. Ferna.niles Távora - Neste não satisfeitos com tantos enCargo.~ 
~vident-e ameaça de retardamento à vigor. Em todo caso V. Ex.a deve ponto V. Ex.~ tezP. toda a razã.o. caminhamos para ônus maior que é 
aprovaçõ.o do projeto -de ··Iel.- conhecer meL'l-!or o ns.."1t~to do ·q_'.l... O Sr. Vitorinb F:-eire ·- Pe:rmite o o de'fazer eleitores: · 

v.0 ir_~;. ::i~~~~varzua ~ Permite :~in~: ~e p~~t;s0~-~;:~;~1~:r;s~ l !1~6r:~u~~~-t~g~D~~~T~ _ com' b~~~~ ~g~ofo~~o~Ó ~âs~t~i~~ q~!: 
O SR .. LINO DE MATOS _ com nesse periodo, qualquer retardamen· pr~?:er. . liflração. Assim, dentro de prazo tão 

muito prazer. to na aprovação do projeto de lei em o Sr .. Vitorino _Freire _ Não se limitado como o projeto estabelece, o 
O Sr. Attilio Vivacqu.a - AB ;men- debate noã oc::.s!on.a.rã. maiores trans- !)Ode deixar. de emendar o projeto. não sei éomo poderemos, nós que nfv.1 

das ou deviam ter sido apresentadas- tornos. _ . AFstmt-?S- r7-e. tanta. responsabilidaJt di.spomos de recursos, reconztituir. 
perante a Qom.Lssão - e nem ·sempre- O SR.- I..INO DE MATOS - !lo!~H. com0 e~s~ não d('Ver:!!'lm -fer votados renovar.- o clcitomrlo nn '"'.:'Í']. qr.:.c nt-l:t~ 
tem ()S Srs. Senadores opoi'tunlda.de temor, nobre Senador Pêrnande.~ Ta-~ C'Tl "ecrim-? df". m:rência, em l'r.rrlad-ct· ge r:êrcn.. c~e dezoito milhôc::;, 
para fazê-lo ou nesta o"ca&ião. Ocor~_- v-ora, é- exatameúte n o':!s.c;ib.illrl:~~l-~ já ro tF:nnlt<•. "--F!I, oor e~~en,tplo, apre· F'st...-;u .e~ !:11~, .... ":!.~~- rr::~:-!.-'>-:!:::.:!' 01 
-re, entretanto. que estando o projeto agor:1 p2.ra tr.1m trnito D!'ov!iv~l. ct~~ r-.. ~ . ..,; {'""·'!"!~-·,.~. rr.et0d.cs rle ot!a!Jf!c:'1~ã0 e -él"V!!f " 
-:m regime d,e lll'~ncia., embora sim- o p!esente pr;;::oj~to c:e lei t':?:r o ~-:..~:1:>. n P::~. T.T):-~0 o·:: ~J:A-.ro~- ~7cbre r;_yel r'n r'.,!t0;::;.~:r'l ~~~::>::•_-.~ r'"'-~"":'; 
p11!G :.-eu retard<>.mento .9.l'ia de, qua- , In-(.:-nto de t:.\1 manti:':l re~·!":.: d_.!d:J qnc : ~~r.~ dt·r .\-:c::..-:·ü:o F;·:::~. c.st..:::u ~ai.l· : 1:.-:~·a J~-!. ::-;;s .('.i:J.i v v:>;·J.;- ç~:.·.:- n;;; 
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cJ.t~Un<:tâ!,ciM c-:"dGe:::n e M_ p.·óxinu::. 1 E:lü d<õ- R.é.~3.\,ãfl ~n1 U:.'>l Pa,...;;~ I ~W.l: àe Artes Modernas de 
.-:leiçôes inlpóem. ~urque ntl.o t~r.enws í . n.o 7r.7. .d~ 1P5a, .. ~·. ) 1!152 e outros -a;.~ermínaácts peLa 
tElri'.'p·O, nc::m n:cu:-so."i, pn.ru a crl.acão )' Lei 1t. 0 1 .51.2., de lti di dezembro 
de um outr0 d;;í"'1r;lJv, na.s con;il 1 O SR. PifBS1DEl'1TE: de 19tlL · 
çõcs QUe a nova le1 estabelece. ·nat as I · 
oen:.:;nj.c.s que V)tc.o:en:i.ei, pNU'ainc.J.... 'J.t.:rn d:Zcussf...J, · 1 O Cc;>ng~ Nacloti,a.l dtcn:~ta : · 
o pmzo st§ 31 d.· j:H12:Ü'O Ç.:: 1~:::7 pa- Não 1~YC'"!1_ê-J qnern nt.~..,_ tt '!'la.v~,-:-~ I Act. 1.° F100. o :eoder ~e~ut1vo au-
ra ~1 de j~1eiro rle 19ll9. -Os _Podere~ e:!C'?l'l"~h't>i ~- d'~·0ttr~á:>- t?aU,o/-t:t. !1 t~dzad.J D. a.Ot·ir, pelo M1út?tér1o da 
E::~.::ntivd c !,?-gisl~tivo nl;.J poje1tú .Et1cerradn. Educação e· Culturtt, o crédito es\}e~ 
M~r reno\'ttdo com o -eif'i~ocn:!J Qltl:i· E:tl-1 ptaç?.o. cJal de Cr$. 674-640,00 tseLScentos e 
fjcá.ào sté R.f,'Ortl o (fU!Ü ri·lo J}cder:l os· SJ:s. BellRc\vres ~ue ..(!.pro\·cm a setenta e qu~tro mil, setecentos e qua.,. 
s-:::r _ apro-veite!Jo, em Vista da ciuallfl- 1 re:b.-:-ão !inal r:rll<::.:.t1nr. p-tl:m,il.l:li.Cer rent.J. cruze;ros), par:l a.tend~r àS 
caçao dz nov-os eleitorm. lú nos t.êr- :;--;n ·, :lo.'l- (p,:u:sa) • despesas corn o.s, premi-os -d~ v1agem 
mos da 1ei atu::r!. E;;;;á u;rra-,:.;;du. confetidns fJ<!lo Salá-o Nacional de 

Estou -eerto d.e QUe o Srno.ao com- _t n seguint-e a r~daç5.o final Arte Mode:-r;o. de 1952, ~m- oomo, e. 
preenderá a n-ece.i'l.idRde de apressar n.;:·-'Jvadn, q:1":' vo.• à p'!"()mulgaçá<:'>: -outras despesas deternunndas pe.a 
t:omJ pretend~ o nobre S.."Jn.:;.dnr Lir..ú Rcdaçáo Final do Projeto de Lei _n.o 1. 512, de 19 de- d-!Z<mlbro _dê 
lte Matos conv.:ndo sobretudo protrail Decreto Legislativo . n. o 25, de 1951. . . . 
.o.:; efdton da lei anterior, JNU"a (lue 1956, que apr-ova 0 têJ'mo do acbr- Art. 2.a ~ta lei entrara em VlgQl' 
pos.;amos ter eleit()ra.do ainda no plei~ M celeUrado -entre 0 Ministério na data de sua 'Pl!-bllcação ·. ~ 
to de janeiro de 1959. Estou' c-~tto. cl!l saúde ,e 0 llospital Mun.icipal Art. '3.? :aevogam-s-e as disJl·osiçoes 
t:unbém. d.e que o senado corui)I"een- Santo Antônio. em cuntrano. 

--.derá a necee.CJidade Cessa urgência c Fa..;o saber que 0 congresso Na- o SR. PR.~SIDl'.NTt: 
d.a r~form-a 4o Código Eleito::.-ai. nob cio-tJ.al -':.\:proYou nos têr1llQS do art. 77, Em v.Jtaçã.::. 0 Requerimento nú-
Wrmos que :ls minha.s emendas pre- I I. o, da Constitui,..,;;~ ~eral, e eu m~M '"', lido na' l"Wra do expediente, tendem estabelec~, "\'"'V .,...., ~ 

Era o que tinha fi. G.izer. (.r.ftdtQ p-:-mnu1t;o -o segu\nte ' de inclusão r_a Ordem do Dia do 
bem.) Projeto de Lei da. C{l.ma:-a /n.o 16, 

D!!CR'E'I'O l:-EGI.Sl.f•'l'l\'O de 1955. ' 

O SR. PRJ:":SIDERT!l: · 

Continua n discussão. (Pausa). 
Nenh11m Senador pedindo a pala~ 

vra, declaro encerrada a discuslilio 
O projeto vai às Comissões pau. 

que se pronunciem sõbre a.s emendas. 
Discussão única da Redacão 

Final do Projeto de Decreto te-
, gi.slativo n.O 10. rJe 1956, aue apro· 

1)a o ato do Tribunnl de ConttU, 
denegatório de re{f'..stro de contra· 
to celebrado e'ntre a Superinf<:-n~ 
dêncict ão Plano de ValoriZactlo 
Econômica do Amazonas e Fran­
cisco Rodrigues da Silva. para es­
tágio na Escola Industrial do Pa­
rá, mantida 1>elo Serviço Naci,rlal 
de Aprendizdaem Ind1•strial (Re- . 
dtição oterecÚJa pela Comissão de I 
Redacán em seu parecer n: '100. 
de 1955). 

O SR. PRESIDENTE: 1 

Nm discussão. 
Nã1) havendo quem pe(;a a pala\-m. 

·Encerrarei a discu.ssãa. (f'atua). 
Encerrada. 
Em votação .. 
Os Srs. Senadores que aprovam e. 

ll'edaçã.Q final queiram penna:nece: 
~trentar:tos (Pausa). 

Está aprovada. 
Jt a· seguinte a :.-ed.o.ção final 

apro~da, que vai à promulgação : 

kt. 1. 0 Ê :l.P!O"Yado o têrmo do Os Srs. senadores que o a_provam 
.a.côrdo celebrado a 28 de dezembro queiram eo~ar-se sentados (Pau~ 
de 1954~ entre o Ministério da Saú- su) . 
de e o li<k.~ital Municíp:!l Santo An- Està aprovadO. 
tônio, para c(Jmbate ao câ:ncer no O projeto será. incluido em ord~ 
Estado de Santa ·ca.tarilla. do· aia, opOI'tuns.Rlente. 

Art. 2.o 'Re-v"ogam-se ~ di.s'poo.içõeS Em VQtação- o Requerimento nll-
em oontrã.rto. TI'lero 495, também lid<J na hora do 

D!scu..s~ão- única. da Proieto de expedíente, para imediata. votação da 
Lei da Cã.mara n.U __ 15l, de .19'56, :-ed.a~tão final -do Projeto de R<>...solu­
que a-utoríZa o Poder Executivo ção n:o 21, de 1956. d 
a abrir, pelo Ministério d.a Ed"U- os S-rs. Senadores qUe o aprovam 
cac4o e Cttltura, o crédito espe- queirant c~nservar-se sentados (Pltu­
<~i<it de Cr$ 67~.{)4.1,00 P<!-Tct «tefl.- SU), 
der às ·despe,as com os premias Estâ aprovado: , 
d.e Viagem conferidos pelo Salão Em face da apl'O"\'ação do- requ.ert-
N'aci.on.az de Arte Moderna de 1952 mento, ~·:ssa-.se à dil!cussã-o e vota­
e outras c!eterminaaas pela Lei ção da redação final do .?rojeto de 
n.o 1.512, de 19 de ,iezembro de Resolução n." 21, de ).945, llda ~a 
1951: tendO Parecer sob n." 779, hora do expediente. 
da CamissM de Fi:nnnças favo- Em di.scu~áó. 
rdeel com a emenda (lue oferece Não havendo que:m peça a P.ala,Ta 
de n. 0 1-C. , encerrarei a disCUEsáo {Pausa). 

En~tr.ada. 

O SR. PRESIDENTE: Em vatação. . 

Ertl discussão o projeto e 
(Pausa). 

os srs. ser.i3.dores que aprovJam a emenda a redação final que:íZ'am permanecer 

Nã.o havendo. qucru faça uso da pa-
lavra . .encerro a dit;cussão. (Pausa) 

Encenada, 
Em votação a entenda. 
Os 'Srs. Se!tadol'es que ap-rovam 

a emend•J. queiram permanecer sen­
tados \Pa.mn) . 

Erlã ap-rovadn. 
t a seguinte a em.anda apro­

vada.: 

1-C 

~tntaü.Q!. {P«-<J.S«-~ • _ 
Está aprovada. 
Está. esgotada a matéria constante 

da orQ.'f!U do dia. 
Tem e, ·palavra o nobre Senador 

GilQerto Marinho, inscrito par.a esta 
oportunidade. 

O SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHC PRONVNf1A DIS­
CURSO QUE, ENT«EGUE A 
REVISAO .DO ORADOR, .SERA 
POSTERIORMENTE PUBLICA­
DO. 

Setembro da 1950 2415 
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C~S p:-oíe.ssôres . de }l:a~órltt 
dc.s es::abelcc•m~:ntcs d-e ensinac 
secundário, nortllal e profissio­
n::l.l do Estado que até ont~m 
estavam fazando · um "Curso 
Intensivo de História dp. Cidade 
Uo salvador" aproveitando a. 
sessão. de encen·amento do ~ .. 
terido curoo votaram o ~Cl:,'"\llo.'"k 
te apêlo: 

j'Os professõres · de Htstoria 
dos estabelecimentos de ensíno 
secun9ário, normal e p:ofí.sslo .. 
nal, no último dia de aula dí) 
""Cu."SS Intensi-vo de l{istória. 
da Cidade do Salvador" resol .. 
vem apelar para o' Presidertte 
-da Re-pública, 1>0r · intertnédi() 
do Exmo. sr, Dr. Governa.~­
do EStado no sentido de se:r nr-.. 
eluida ·no ()I'Çan'lento da Rcpú.., 
blica, além das verbas normais 
do SPHAN, para. o a.no de 

• 1957, -ondé convier, uma ve:bo. 
espeçJflca suíici~nte -pa1:a M 
~eguintes obras em monumen­
tos coloniais b~ianos: a) res .. 
tauração do Forte de São Mar­
celo; 'M - conservação e as­
seio do antigo Convento e 
Igreja dos Tertsíos; c) - or-­
ganização, coru;enação e colo .... 
cação de leg~nctas nas precio ... 
sas imagens e objetos outros d{l 
a;te do Museu de Arte Sacra 
da C::Ltedra.l B3.silica." 

-· Jair Ribeiro d~ B~·ito -
Adolfino Ferreira da CUnha 
Raiinundo Luiz Fernand~s. 
JOt:é :aarreto Bastos, Osmar Ga .. 
briel Soares, IvO Santana Ve­
lame . Clsvaldo Caitano, JOSé 
Queíi-oz cunha, Almerindo Qua .. 
dros. Carl-as Carvalho Antun-es~ 
Zahidé Machado Neto, Edison 

· Cardo.o;o e Silva, U :su1a Marttns1 Hildete da Enearnação, • Hamle\j. 
Farias, Odete Rosa da Silv.:l; 
("iedes Cunha, orlando :aa.hrn. 
Monteiro, Válter Antônio Viana~ 
Riçá de Figueiredo, Moema. 
Teixeira, Lilah Saback, IvQnete 
Pir~ Beatriz, F. Lima, Ailda 
senna. Maria Rita , Pereira, Ma .. 
ria Eliana Rarnos. Celina R-0 .. 
drigu-es Lima, LUi..z Henrique 

"Tavares, Nilton JOSé Fen-ei:a. 
Mary Santo~ Silva, Cld Teixei ... 
ra cavalcânti, Faui)telina de Al­
lrteida, Celeste Maria de Azeve­
do. Edíte Bastos, Silva Santos 
Silva, Licia Mnria Flores, Altait" 
Vieira de Araújo, Zilda pa,,sso.o;. 
Lulz Portel.a àa Silva, Arnóbio 
Xavier de Oliveira. Raimundo 
correia Duarte, .Luizmar "besal', 
Zilda Ferraz Maciel, , Helena. 
Martíns de OUveira, C{3lina 
contreirtlS, Antenor Teixell'a e 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n. o 10, de 
1956, que aprova o ato do Tri­
bunal de Contas., denegatório de 
regi3tro ao contrato celebrado 
entre a Superintendência do Pl.a-
11<J de Valort.wçc!o Econômwa do 
Amaz6nia ~ · Francisco R.odrlgues 

sul;)s.tttua-:~e o arttgo 1. o pelQ !e .. 
gulnte: _ 

Art. 1.0 lt o Poder Executivo a.u ... 
tor!zado a ebrlr, peJo Ministério· da 
Educaçft.o e CultiDa, () crédito es­
pecial de Cr$ 220.000,00 <dtmmtos 
e Vin.te mU erureiros), para. aten­
der ·a despesas determinadas pela 
Lel "· • 1.&12, t1e 19 t1e derenbro 
de 1~1, e roelatlv&.! ao es:er'cicio de 
1953. 

O SR. PRESIDE!ITE: 
I Luiz Monteiro da Costa". 
\ Tive ensejo já, em outra oportuni .. 

da de, de me referir, nesta Casa, ao 
Forte de Sfl.o Ma:celo. distante da 
cidade de Salvador <:êrca de 800 me­
tros. Ali existem abundantes provas 
materíaí1 de acontecimentos histó­
r1cos, muitos dêles desenrolados mesi 
mo no interior da lortD.lez.:t. 

dn. Si1M. . . 

Faço saller que o Congresso .Naeio­
n9.1 aprovou nos ~nnos do. art. 'f7 
I 1. 0

, da-Ccnstituiç§.o F'ederal, e eu 
promulgo o seguinte 

DZCRIITO LEGlSL.'I.TI\'0 

Art. 1. o É a.provado o ato por aue 
6 TribunQJ tk Contas eDl sessão rea­
lizada a. .30 de dezembro de 1954, de­
tnegou registro ao contrato ~lebrado 
e. 20 de setembl'o <lo mesmo ano, 
entre & Supt!rintendêncla. do Pl:mo 
de Valorização Econômica do Ama­

, s:óna$ e :Franci.'ioq ROdrigues dn Sil­
'Va para estãgio na Escola Indus­
trial do Paré.. IOOntida- pelo 5ei'viço 
.Na:eional àe · Aprendizagem Indus­
trial. 

Att. 2.Q Revogam-~ as disposições 
oMn contrário. 

.IJ'iscmsllo 1'!1U!l fla _Redação 
Final do Projeto de Decreto [..e­
Vislattvo n. 0 25, de 1956, que apfO­
fJa o Urm-o de acórdo celebradO 
entre o Ministério da Saúde e 
llospital Muntcipaz de santo An­
tônio, 1:w.ra . combate a.o cdncer 
no E~taio d~ Santa Cata.rma 
(:--ed,:l~5_.o ofn·ec~da p~le COmis- . 

O SR. PR!i:SIDEIITE: 
Em votaçfic o projeto aalln eonen­

dado. 
Os -Srs. Beno.dore.s qu.e o a.p!-'()vam, 

queiram conserva.r-~ .sentados (Pau­
·sa.) . 

.Está- a.provado, 
i! o !leguinte o projeto apro­

vado qUe vai à Comlsâo de Re­
dação: 

FRO.Jl!:'Í'O DE LEI DA CAJ.IARA 

N.• 15!, de 1056 

4. 841-C-1954, na Cl.mara doe 
Deputados) 

Autoriut o Poder E~ecuti1.lo · a 
abrir, Pelo Ministério d4 Educa­
ção e Cultu::a, o crédito especial 
de Cr$ 6'14.64.0,00 para atender 
às !jesPesas com os premias de 
viayem C01L/eridos pele Salão N:.L~ 

N~ há mais orador Jn.scrito 1 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 
(Nélo foi revíSto pelo orador) -· 

Sr. Presidente, os professôres d.e His­
tória dos estabelecimentos de ensino 
secundário, normal e profissional da 
Bahia fizeram publicar no O E:~tado 
da Bahia, órgllo fut. cadela dos Dlá­
ríos- Associadott, apelo & pro?6S-ito do 
qUal tan\bém me .dirigiu carta o -pro­
res.sor LUiz Monteiro, hiStoriador 
emérito e um .doo nom-es de litaior 
va.Ior no ~tor de tstudos a. qUe se 
dedicoll. · · 

A nota: que vou ler é também diri­
gi<!a .., f!!. Pr .. \dente da R.eP1l.b!!ca. 

· Ei-la ; 

"ORGANIZAÇAO DO MUSEU 
PE ARTE SACRA E RESTAU­
RAÇAO DO FORTE PE SAO 

. MARCELO 
Também. conservaçM e ·asseio 

da Igreja c convento dOs 
Te-résios 

A :;Jêl-:l OOs -professôtes de His­
tória no PresW.ente -de. Repú· 
blic<J., por inte'rmédio dÕ Go-

vernndor do E3tad;:, 

llé menos 1.-e um ano. Visitei aquê .. 
le Forte e ereio que muito acerta­
damente andaria o Serviço do Patri .. 
mônio Histórico e Artístico NMional 
se o -transforma.sse num museu de 
arn1as do periodo colonial. 

Nesse sentido, encontrei apoio ge_ 
ral da Comi$São do Patrimônio :WS­
tórico baiano que solicitou, por vã· 
ria$ vêz.e.s, interferência do Sr, :Pre· 
sídçnte da Repú~lica. para que aquêle 
monumento nacional fôsse conser· 
vado. _ 

DB maneira oomo se encotltrn, com 
o decorrer dos anos e os estragos que 
se vão . verificando, a. Bahia ficará 
p.r1v~da , de um dos seus motivos de 
orgulho. 

por outro lado, pode:rã a forun~ 
caçãO ser também ap-roveitada pa.ra. 
a lnstalaç~o de um museu de arte 
&acra, em que se reuntrla o farto 
documentário retirado d.a Catedral 
da Sé, uma das maia antigas Igrejas 
do Estado da. B~hia. AS 1nla.gem e 
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1\lla.i:as, :mu~to <:mt.o::a esk!jam SOb 1 postais comemorativos do 1,0 eente- estudos o rememorar, em ligeiros O Sr. Daniel Krieger- V. Ex• d& 
cs bons cuidad:::s da Igreja na pes- v.ário da fundação do COlégio Arqui- traços, a. ação fecunda dêsse estabe- Ucençs. para. um aparte? 
:ma do eminente Cardeal D. Alva-to diocesano de São Paulo; tendo Pare- 1€cimento de alta cultura. O SR. LIMA TEIXEIRA - Colll 
A.:..::_;w:;-:o da Sil!'a, d.s>ve.rp ta:zer p[lrte ceres favoráveis (ns. 358 a 360 e 755, A Escolà. Superior de Guerra foi todo o prazer. 
d::! t~m mUEeu de arte sacra. de 1956) das comissões de: Consti- criada pela Lei n9 785, de 20 de agôs- O Sr. Daniel .. .;lf!rieger - Nesta 

s::-. Pl"2sidente, estm: convencido tuição e Justiça; EdUcação e Culturá; to de 1949, quando Presidente da hora, em que V.~· está prestandó 
cl~ que o apêlo que· a~abam. de fazer Tran.sportes, Comunicações e Obras Repúblicª' o hoje Marechal Eurico justa -homenagem à Escola Superior 
cs prJfessõres ,da mmha terra en- Púb-licas; e Fína_nças. Gaspar Dutra; Ministro da Guerra, de Guerra, faço votos l#l'ra que o 
c::mtrar:i eco no Govêrno Federal. A 2 :- Dis~ussâo t.imca 

0 
do Projeto de o Ge~e:ai Canrober~ Pereira da. Cos- Govêmo, do qual v. Ex• e represen~ 

r. Dr2 sentaçJ.o da Bahia, nesta casa, Decre~o. L~gJ..SlatlVo n. 19, de 1956, ta ~1mstro da Marmh~ •. o Almuante tante, reintegre em postos à altura. 
p:Jr sua vez, cump.e dar a sua cola- or1gmar1o da Câmara dos Deputados, Syh;w. de Noro.t_lha; .Mm1stro da Ae- de seus. conhecimentos, eminentes 
bora ão oferec..,ndo emenda ao or- que aprova o contrato celebrado entre ronaut1ca, o Brigadeiro Armando Fi- oficiais que passaram por aquêle es ... 
çamin~~ para ~1957 quLe proporCionei o D3partamento dos çorrews e Tele- g~eira Trompow~ky de_ Almeida; Mi- tabelecimento militar e hoje chefiam 
.-, ~ SP1L;.N v "rb3. suflCl"'Jlte p:rra grafos e a f1rma Soc1edade Na<:-lOnal mstro das -Relal;oes Exteriores, o Dr. circunscrições de recrutamento. 
;~" d"r , • restauração d; Forte de -àe ConsEruções ''Sunaco Ltda., p~r~ Ra~l Fernandes, e Chefe do Estado 0 SR. LTh:t:A TEIXEIRA _ Agra. 
~~,..n ~ a . " - ew construçao de um prédiO ,.destinado a MaiOr das Fôrças Armadas, o então 
._::o r,_arceb, à cons~rvaçao e ass Agênc1a postal Telegráf1ca de Santa 1· General de Exército Cesar Obino. deço ao nobre Senador Daniel Krie .. 
cb antlg:J Convento e Igreja dos Te- Bárbara. d'Oeste, no Estado de São A ~scola Superior de Guerra tem ger, as Palavras de aprêço à Escola 
lés~cs e à o·gan:z:J.ção conservação Paulo; tendo ·pareceres favoráveis em mira a doutrina da segurança Superior de Guerra que teve, como 
e colo.::ação de legendas nas imagens ·(ns. 757 e 758, de 1956) das Comissões nacional,~ técnica de planejamento, seus comandantes, o General Cordei ... 

, e objetes out:·os de arte do M\I.Seu d c 1.1 · - J · Fi poltt· d ro de Farias, o General Juarez T.c ·;-..d, ArtP ~acra da Catedral Ba,ill·ca. e ons 1 urçao e ustlça e nanças. a ICa a segurança nacional, a Br! -
"' - - - 3 - Discussão única do Projeto de análise da conjuntura, dos fatores vor~. 0 gadeiro Castro Lima, o Al• 
Colaborarzmos, .assim, para-. que a Decretn Legislativo n.o 42, de 1956, geográficos, sociais, econômicos, po- mi.rante Ernesto de ·Araujo, o Briga. .. · 

B:t.hia - grande repositório histórico originário da Câmara dos Deputados, Iiticos e militares. dell'O Ajalmar Mascarenhas e atual-
- con.serve. da maneira por que 0 que mantem a decisão do Tribunál de Têm ingresso na Escola, oficiais de mente 0 Brigadeiro Vasco Alves SêcÓ 
d-esejamos, ta:<> relíquias, qtte ·oo en- Contas denegatória ao registro do con~ comprovada experiência e aptidão militares do mai.s alto. destaque neÀ 
grandecem o B ·asiL trato celebrado entre a Esoola de Edu· p~rtencentes às Fôrças Armadas e Fô!ças Armadas e que tanto contri .. 

Era o apê!o c:!Ue --desejava transmi- cação Fís~ca do Exército e a firma c1vis de notável competência e atua- bmram para o merecido prestfgio ~ 
t!r ao Sr · Presidente da República e Salvador Guedes, para instalação, de ção relevante na orit>ntação e exe- Escola. · 
aos m-eus prezad-os colegas. 0'.-fuito um refeitório naquela Escola; tendo cução da politica nacional, proprici- SÍ' • Presidente, a." ~scola: Superior 
bem?· Pareceres favoráveis cns 769 e 770, ando um ambiente de ampla com- de Guerra tem Prestado inestimávetà 

O SR. LINO DE MATOS: 

Peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

de 1956) das Comissões de Constitui- preensão entre os grupos netã.· repre- serviços ~a. preparação dos :mais ca.i. . 
ção e Justiça e ·-Fi!lanças. sentados e a efetiva colaboração en- pazes militares que. ·depois de terml .. ' 

4 - Segunda discussão do Projeto tre os diferentes setores ligados aOs nado 0 curso t~m desempenhado ai 
de Lei do Senado n. o 3!", de 1956, que problemas da segurança nacional. mais importantes missões. · 

Tem a palavra o nobre 
. Lino de :tv;atos. 

modifica disposiçQes da Consolidação Aljém dos aspectos particulares da lt justo, Por conseguinte, que,. 
dâs Leis- do Trabalho (aprovado em con untura nacional, dedica-se ao. es- quando completa sete anos de exis .. 
1." d!scussão na Sessão de 27 de tudo de problemas especiais, sob os tên~ia fecunda e realizadora eu 

Senador .Agôsto findo) • as~ctos militares, técnico e de Pia- quetra, como estagiário que soÚ na-
tá d 5 neJamento, preparando turmas para ,quele curso, prestar uma justa e me .. 

O SR. LINO DE MATOS PRO­
.NUNCIA DISCURSO QUE, EN-· 
TREGUE A REVISAO DO ORA­
DOR, SERA PUBLICADO DE­
POIS. 

' O SR .. )'RESIDENTE: 

Não havendo mais quem peça a 
.. ._palavra, vou encerrar a sessão desig­
. 'na.ndo para a de amanhã a seguinte 

ORDEM.DO DIA 
1 - Discussão única do Projeto de 

Lei cta Câmara n.(). 159, de 1955, que 
autoriza o Poder Executivo a emitir, 
pelo Ministérío da Viação e Obras Pú­
blicas - Departamento dos CorriiOs 
• Teléi!Tafoo uma sé~le de ~los 

Es encerra a a es...or:fio, trabalhos em conjunto. ' reclda homenagem àqueles que na: 
Levanta-se· a Sessão às 16 ho- Sr. Presidente, até ontem cêrca de direção dêsse estabelecimento, réall-

ras. 949 trab9:lhos foram debatidos na- zaram .uma obra construtiva, digna 
quela Escola, na qual Vários Senado- dos mruores elogios. . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR LIMA TEIXEIRA, 
NA SESSJi.O DE 21 DE AGOSTO 
DE 1956 QUE, ENTREGUE A RE­
VISÃO DO ORADOR, SERIA POS­
TERIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

res se diplomaram. 
O primeirO, foi o Senador ·Fernan- Quero neste instante, em rápidal . 

do. de Mello Vianna, já falecido; de~ palavras, focalizando a atuação in .. 
POIS .os Senadores Plínio Pompeu de discut!velmente brilhante dêste cur ... 
Sab61a Magalhães, Ezechias Jerôni- so, deixar consignado. nos Ann.t's desta~ 
mo da Rocha, Dario Délio Cardoso Casa meus votos _de congratulações 
Julio Cesar Leite, Antonio Alexandré à Escola Superior de Guerra, que se­
Bayma, Djair Falcão Brindeiro Ju- guindo tra!etória tão patriótica, po3 .. 
racy Montenegro Magalhães e 'Jero- sa, amanha, acolhe.r outros Senado-. 
nymo Coimbra· Bueno. · res que ~enham · colaborar, com a 

Sr. Presidente, a Escola Superior No momento, fazem o curso ·a ora- sua capacidade e operostdade no es­
dc Guerra completou ontem sete dor e o nobre Senador Mendonça. fôrça comum do maior engrandeci-
anos de existência. Era meu propó- Clark. · n:tento dêsse curso, por todos os mo-
sito ocupar a tribun n d t Até ti vos merecedor. do respeito e da eon ... · . . a, essa a i, agora, foram diplomados pela sideração, do Senado da Repúbli"ca _ 
P~ra apres~~tar mmhas congratula- E~cola Superior de Guerra 211 civil 1 d v 

çoes aos dirigentes daquela caso. de 256 .militares.. ~~;clo!~d~~';!n~~ui::\~":. PIIS·. 

• 

' 

.. 


